
A FOLHA 1SEXTA-Feira, 3 de Março de 2023www.afolhatorres.com.br

Coleta seletiva retoma atividades 
em Três Cachoeiras  pag 23

Banda de pagode Só Pra Contrariar vai 
agitar Torres em show gratuito pag 18

Prefeitura de Torres teve superávit de 
mais de R$ 23 milhões em 2022   pag 8

A FOLHA
Operação Golfinho encerra com redução de indicadores de 
criminalidade no Litoral Norte, segundo BM

Pag.

18

Nº # 00864
3 de Março de 2023
Sexta - Feira
Semanário
Torres e Região

Ano: XIII
R$ 5,00

Beira Mar da Praia Grande Beira Mar da Praia Grande 
não deverá ter alteração na altura dos prédios não deverá ter alteração na altura dos prédios 

Pag 
6

• 

PLANO DIRETOR - Prefeitura de Torres fechou acordo com procurador do MPF, indicando 
que não haverá alteração na altura de prédios na Zona 8 (primeiras quadras da Praia Grande)

Pag.
11

Após remoção de parte da estrutura, 
inicia-se busca de recursos para 
construção de nova Ponte Pênsil

BEACH SOCCER 2023: Confira os 
campeões do Campeonato Gaúcho e do 

Praiano de Torres

Pag.
21

Pag.
25

Em Brasília, deputado Alceu 
Moreira defende a construção do 

Porto de Arroio do Sal

Vereador Jacó Miguel pede detalhes 
sobre o Canil de Torres e população 

de animais no local

Pag.
19



2 A FOLHASEXTA-Feira, 3 de Março de 2023

Whats Televendas
    (51) 998.656.130

mundo inteiro, reinam  condições de tra-
balho desumanas. Daí, aliás, o surgimen-
to do FASHION WEECK, movimento de 
designers de moda e até modelos, com 
sede em Londres e hoje espalhado em 
vários países, de denúncia desta situação. 

Aqui no Brasil o recente caso das viníco-
las continua repercutindo. O dito verea-
dor, inominável, foi expulso do Partido a 
que pertencia, o PATRIOTAS. Agora está 
sendo questionado pela própria CAMA-
RA DE VEREADORES de Caxias do Sul e 
talvez responda por xenofobia na Justiça. 
O Governador do Estado, Eduardo Leite,  
também se manifestou condenando o 
ato, desculpando-se junto à opinião pú-
blica e convidando governador e autori-
dades da Bahia para visitarem o Estado. 
Tergiversou, entretanto, ao comentar a 
corresponsabilidade das vinícolas com o 

crime. Mas a pronta e ampla resposta da 
sociedade brasileira, em especial do RS, 
se não apaga o odioso fato, atenua em 
parte a imagem negativa que ele criou so-
bre a mentalidade do gaúcho. A cada dia, 
porém, vem à tona o caso dos baianos . 
Ontem o Comandante da Polícia Rodovi-
ária Federal deu longa entrevista à GLO-
BONEWS relatando como veio a saber da 
situação dos mesmos através  de infor-
mação dada da Bahia vindo a recolhê-los 
em estado precário em Caxias, de onde os 
transferiu ao abrigo da Polícia Federal e 
Ministério Público, honrando, aliás a ima-
gem daquela corporação manchada pelo 
comportamento de seu antigo Diretor. 

Enfim, como dizia PAULO FREIRE: Não 
basta ler A UVA mas saber como ela é 
feita, para que serve, como são feitos o 
suco de uva e o vinho.

Escravidão nas vinícolas:  'Se reclamas-
se, era espancado', diz vítima

Dois grandes títulos imortalizam o papel 
das colheitas de vinho e outros produtos 
agrícolas no mundo: “Vinhas da Ira”, de 
John Steimbeck e “Vindima Trágica”, um 
filme de 1967. Agora a tragédia chegou 
à nossa vizinhança. O  caso do trabalho 
análogo ao trabalho escravo em impor-
tantes e tradicionais vinícolas do Estado 
– Aurora, Salton e Garibaldi - , em Bento 
Gonçalves,  seguido de esdrúxula nota 
da Associação a que pertencem estas 
empresas e do discurso de preconcei-
tuoso discurso contra os baianos de um 
vereador de Caxias repercutiu nacional 
e internacionalmente. Coincidindo com 
a presença do Ministro dos Direitos Hu-
manos, Silvio Almeida,  em reunião em 
Genebra, este foi instado pela imprensa 
a se pronunciar criticamente sobre o as-
sunto. Ruim para a imagem do Brasil que 
tenta retornar na atual gestão Lula III aos 
foros internacionais. Até a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil se mani-
festou, embora indiretamente, sobre o 
caso, recomendando que vinhos utiliza-
dos nas missas não sejam oriundos de 
vinícolas mancomunadas com trabalho 

escravo...
 A questão não é nova e não se restrin-

ge ao campo. 
O Trabalho escravo persiste no Brasil 

após 20 anos de plano de erradicação: 
'Naturalizamos o trabalhador em condi-
ções desumanas' . Mais de 48 mil pesso-
as foram resgatadas do trabalho análogo 
à escravidão desde 2003.  Em 2022: mais 
de 2,5 mil pessoas foram resgatadas no 
Brasil. Conheça, a propósito, a Lei brasi-
leira:  o que é trabalho análogo à escra-
vidão : O que é trabalho análogo à escra-
vidão, segundo a lei brasileira | Trabalho 
e Carreira | G1 (globo.com):

O artigo 149 do Código Penal Brasileiro 
- "É caracterizado pela submissão de al-
guém a trabalhos forçados ou a jornada 
exaustiva, quer sujeitando-o a condições 
degradantes de trabalho, quer restrin-
gindo, por qualquer meio, sua locomo-
ção em razão de dívida contraída com o 
empregador ou seu preposto."

Relatórios dão conta de que esta situa-
ção continua se repetindo em vários lu-
gares do país, como, por exemplo, junto 
à confecções em São Paulo, estado mais 
rico do país. Por trás do glamour do es-
tilismo e da moda repousam, aliás, no 

OPINIÃO 

Vindima trágica: Escravidão nas vinículas

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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Vereadora de Torres sugere que Bar Abrigo seja 
transformado em ponto constante para Guarda-Vidas 

Carla Daitx defende que local (foto) seja uma solução para o crescimento do turismo local, mas espaço está na justiça em meio a questionamento legal.

Está entrando para trami-
tação na Câmara Municipal 
de Torres, uma INDICAÇÃO, 
de autoria da vereadora 
Carla Daitx (PP), que sugere 
a criação de uma lei ou de-
creto pelo Poder Executivo, 
para que seja viabilizada a 
cedência ao Corpo de Bom-
beiros de Torres do espaço 
na beira mar apelidado ca-
rinhosamente de “Bar Abri-
go", na Praia Grande. O obje-
tivo, afinal, é que o local seja 
utilizado para instalação de 
uma espécie de guarita per-
manente de Guarda-Vidas, 
que esteja ativa todo o ano.

Na exposição de motivos 

do próprio documento da 
Indicação, a autora defende 
que a cada ano, a cidade de 
Torres vem apresentando 
crescimento populacional 
expressivo, além do também 
crescimento dos visitantes 
durante o ano inteiro pelo 
viés turístico do município.  

Carla Daitx defende, por-
tanto, que a estruturação 
de uma guarita permanente 
dos guarda-vidas seja uma 
Indicação de extrema rele-
vância para a estrutura de 
proteção e desenvolvimento 
atual de Torres. Ainda mais 
na localização sugerida: para 
ela um ponto que facilitará o 

deslocamento rápido a to-
das as praias no município, 

dando agilidade nos aten-
dimentos de urgência nos 

salvamentos durante o ano 
inteiro. 

Local histórico (e judicializado)
O local ,carinhosamen-

te chamado de Bar Abrigo, 
atualmente faz parte de um 
questionamento jurídico 
do Ministério Público. Mas 
a prefeitura já conseguiu 
licenciamento de utilização 
local para atividades ins-

titucionais e de prestação 
de serviços públicos essen-
ciais.

O Bar Abrigo foi construí-
do na década de 1950 pela 
Sociedade dos Amigos da 
Praia de Torres (SAPT) para 
que atendesse os sócios ve-

ranistas, em especial forne-
cendo cadeiras de praias e 
outros serviços. 

Após vários anos, a pró-
pria SAPT passou a alu-
gar o espaço para utili-
zação comercial. Mas a 
partir do início da década 

de 2010/2020 ficou inviável 
manter os alugueis justa-
mente pela complexidade 
jurídica questionada no lo-
cal pelas autoridades. 

Desde então, o histórico 
espaço é utilizado com pou-
ca constância, e chegou a 

quase tornar-se ruína (mas 
uma reforma emergencial 
alguns anos atrás deu con-
ta, pelo menos provisoria-
mente, da manutenção da 
construção). Atualmente o 
lugar é de reponsabilidade 
da prefeitura municipal. 

Bar Abrigo, junto as pedras da Praia Grande

Vereador Gimi pauta assuntos nacionais em 
seus pronunciamentos na Câmara de Torres

Aumento de impostos e da gasolina, assim como aumento do salário dos servidores dos três poderes, receberam críticas desta vez

O vereador Gibraltar Vidal, 
o Gimi (PP), nunca deixou de 
pautar assuntos nacionais e es-
taduais em seus posicionamen-
tos quando na política, lugar 
que está desde o ano de 1996 
- com mandatos ininterruptos 
de vereador. Mas neste ano de 
2023 o vereador tem insistido 
em criticar as decisões do go-
verno Luiz Inácio Lula da Silva, 
que voltou a ser presidente em 

2023 após ter sido oito anos o 
ocupante da cadeira maior do 
poder executivo nacional (e 
depois de ter sido condenado e  
preso, posteriormente inocen-
tado e solto por interpretação 
do Supremo Tribunal Federal 
da alçada de seu julgamento). 

Na sessão da Câmara Mu-
nicipal de Torres, realizada na 
segunda-feira (dia 27 de feve-
reiro), Gimi criticou as medidas 

fazendo uma analogia entre 
o aumento do Salário Míni-
mo, somente de 7%, quando 
no mesmo período o governo 
promulgou a lei que aumentou 
salários dos três poderes fede-
rais em quase 20%. Ou seja, au-
mento quase três vezes maior 
para servidores federais do que 
para o povo que recebe a me-
nor remuneração que existe na 
lei do Brasil.

Deputado defende regionalização da saúde no Litoral Norte gaúcho
O deputado estadual Luciano 

Silveira foi recebido na manhã 
desta terça-feira, 28, pela secre-
tária Estadual da Saúde, Arita 
Bergmann. Ele solicitou a audi-
ência com a titular da pasta para 

tratar sobre intervenções e re-
passes de recursos para hospitais 
do Litoral Norte gaúcho.

"Disse à secretária Arita, que 
é fundamental a qualificação do 
trabalho dos hospitais já exis-

tentes nos municípios da região, 
aumentando os repasses do go-
verno do estado. É necessário 
suprir à crescente demanda por 
atendimento da região que teve 
o maior incremento populacional 

nos últimos anos no Rio Grande 
do Sul", explicou o parlamentar.

A secretária manifestou-se fa-
vorável à iniciativa, concordando 
que é muito mais viável o fortale-
cimento das estruturas já existen-

tes do que reunir recursos para 
construir uma nova unidade hos-
pitalar. A região conta com cinco 
hospitais de médio porte, além 
dos localizados em Palmares, Ta-
vares e Mostardas.

Combustíveis e impostos
Gimi também criticou o 

aumento do preço da ga-
solina, após o governo re-
tirar as isenções de impos-

tos federais (que haviam 
sido repassados no ano 
passado pelo  governo Bol-
sonaro)  para aumentar a 

arrecadação fiscal do orça-
mento público.  “Quando 
se aumenta o combustível, 
se aumenta tudo, porque  

trata-se do  frete que pro-
duz aumentos em casca-
ta”, alertou o vereador.  “O 
governo está aumentando 

salário do judiciário e ou-
tros poderes para aprovar 
aumentos de impostos”, 
encerrou. 
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Assinado Termo de Fomento entre Prefeitura de Torres e APAE
Com o propósito de assinar o 

Termo de Fomento entre a Pre-
feitura de Torres e a Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais 
de Torres- APAE, no valor de R$ 
96.000,00 (noventa e seis mil re-
ais) durante o exercício de 2023, 
estiveram reunidos nesta sexta-
-feira, 24 de fevereiro, o prefeito 
Carlos Souza, o secretário de As-
sistência Social e Direitos Huma-
nos, Fábio da Rosa e o presidente 
da Associação, Alexandre Turatti 

de Rose.
Esta parceria foi firmada através 

da Lei Federal nº13.019/14 (Par-
cerias Voluntárias), no qual entrou 
em vigor para os Municípios em 
janeiro de 2017. Com a iniciativa, 
a entidade possibilitará realizar o 
atendimento especializado às pes-
soas com deficiência intelectual 
e múltipla do nosso município. O 
recurso utilizado é do Fundo Mu-
nicipal de Assistência Social.

O Poder Executivo, através do 

prefeito Carlos, acredita que só 
por meio de parcerias vamos con-
seguir alcançar os objetivos para 
atender uma maior demanda da 
população, no anseio de suas ne-
cessidades. A transferência de re-
cursos possibilita um acolhimento 
especializado aos educandos que 
não puderam se beneficiar pela 
inclusão em classes comuns. A as-
sinatura deste termo de fomento 
ocorreu no Gabinete da Prefeitu-
ra.
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Prefeitura de Torres fechou acordo com procurador do MPF, indicando que não haverá alteração na altura de prédios na Zona 8

Programa ‘Transforma Torres’ efetivando pavimentações em algumas ruas da cidade
Na tarde dessa terça-feira 

(28) de fevereiro, o Prefeito 
de Torres, Carlos Souza esteve 
com o Secretário de Planeja-
mento e Participação Cidadã, 

Matheus Junges, visitando in 
loco as obras que estão ocor-
rendo  na cidade. Anunciaram 
o início da pavimentação da 
Rua José Luis de Freitas e tre-

chos da Rua 21 de Maio, Pedro 
Cincinato Borges e Alexandre 
Maggi.

“As obras integram o grande 
projeto no centro da cidade 

que envolve a rótula na Rua 
José Bonifácio e vários trechos 
da cidade. Para conferir o an-
damento dessas de das de-
mais obras, acompanhe pelo 

site TRANSFORMATORRES e 
veja as obras que estão trans-
formando a vida dos torren-
ses”, destaca a comunicação 
da administração municipal.

PLANO DIRETOR – Beira Mar da Praia Grande 
não deverá ter alteração na altura dos prédios
Após acolher denúncia da ONG Insti-

tuto Curicaca e ajuizar ação civil pedindo 
a suspensão do Plano Diretor de Torres 
- devido ao impacto potencial do som-

breamento das dunas por prédios altos 
- o Procurador André Casagrande (Mi-
nistério Público Federal) fechou acordo 
com a prefeitura, definindo que “não 

haverá alterações na Zona 8” (Beira Mar 
da Praia Grande). Esse foi o resultado da 
audiência de conciliação que aconteceu 
na quinta-feira, dia 2 de março, com par-
ticipação do Instituto Curicaca.

Para Alexandre Krob, coordenador 
da ONG Curicaca, o resultado foi mui-
to positivo, significando uma vitória 
na busca do respeito ao meio ambien-
te por parte dos gestores públicos. "É 
impressionante que, mesmo num mo-
mento em que vivemos uma crise am-
biental que coloca em risco até mesmo 
a existência humana, as decisões sejam 
pautadas pela ganância dos setores 
econômicos em detrimento da sobrevi-
vência das gerações futuras. Trata-se de 
exemplo e jurisprudência", disse Krob.

 Segundo a Curicaca, na audiência, 
que teve o acompanhamento de diver-

sos especialistas levados pelo mesmo  
Instituto, com  uma apresentação dos 
conflitos entre dois instrumentos da 
própria prefeitura -  o Novo Plano de 
Manejo e o Plano de Conservação de 
Dunas -  foi possível demonstrar ao Pro-
curador e ao Juiz que os problemas com 
ambientes e espécies ameaçadas não 
se restringem aos conflitos da Zona 8 e 
nem só ao sombreamento. 

Prefeitura comemora 
liberação do Plano Diretor

A prefeitura de Torres, presente na 
mesma reunião junto ao MPF, inclusi-
ve com a presença do prefeito Carlos 
Souza,  comemora a conciliação com o 
Ministério Público Federal. Conforme 
informa em seu site oficial,  “houve 

acordo acerva dos  questionamentos 
feitos pelo MPF e , a partir de então,  
o Plano Diretor de Torres está apto a ir 
para o poder legislativo”. Estavam pre-
sentes  secretários municipais, procura-
doria  do Município de Torres  represen-
tantes do   Conselho Municipal do Plano 
Diretor local.

Membros do executivo comemoram 
junto com o prefeito a liberação por 
parte do Ministério Público Federal, 
para sequência no andamento dos trâ-
mites do Plano Diretor. Para a municipa-
lidade, e documento é  “uma urgência 
que não pode mais sofrer atrasos”. A 
última atualização do Plano Diretor de 
Torres ocorreu em 1995 (sendo que o 
Ministério das Cidades preconiza que 
deva ser realizado no máximo a cada 
10 anos).

Zona 8 é formada pelas quadras da Praia Grande mais próximas 
do mar(FOTO - Rafael de Britto)

DIA INTERNACIONAL DA MULHER 
Torres terá encontros especiais para celebrar data

A Prefeitura Municipal de Tor-
res, através da Secretaria de Assis-
tência Social e Direitos Humanos, 
na data em que se comemora o dia 
Internacional da Mulher, através 
do Centro de Referência da Mu-
lher Pricila Selau – CRM, realizará 
no dia 08 de março, na sede do 
Lions, das 13h30min às 17h, um 
encontro especial preparado para 
as mulheres.

O tema da proposta “Mulheres 
e suas múltiplas vivencias” vem ao 
encontro dos vários papéis que a 
atual mulher vem desempenhan-
do dentro da sociedade, seja ela 
mãe, filha, irmã, esposa, amiga, 
profissional, dona de casa, mas 
em todas essas as vivências, elas 
conseguem manter a sua essência, 
sendo sensíveis, amáveis, decidas, 

empoderadas e prontas para o de-
safio de todos os dias.

“Com o intuito de fortalecer e 
enaltecer o privilégio de ser mu-
lher, o projeto surgiu através das 
parcerias da Secretarias de Assis-
tencia Social e Direitos Humanos, 
de Desenvolvimento Rural e Pesca, 
Centro de Referência da Mulher, 
Lions, COMDIM, Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais, Emater, Sine e 
voluntárias.

O evento abordará a linha do 
tempo das conquistas do feminis-
mo no Brasil, tema trazida pela ad-
vogada e voluntária Patrícia Simão. 
É muito relevante lembrar as lutas 
e as conquistas das mulheres do 
passado, para que continuemos 
lutando para vencer os desafios e 
combater a desigualdade de gêne-

ro.
A psicóloga e voluntária Maria 

Julia Nazário abordará a motiva-
ção e autoestima das mulheres. 
Não é fácil encontrar a motivação, 
tampouco a autoestima, porém 
é uma busca necessária. Através 
delas somos capazes de ultrapas-
sar fronteiras e quebrar antigos 
paradigmas na busca incessante 
de algo que acreditamos e nos faz 
bem, tornando-nos assim pesso-
as mais confiantes e capazes de 
potencializar nossas habilidades. 
Além das palestras, acontecerão 
dois momentos também especiais, 
com o tema autocuidado, com as 
voluntárias Katia Ramos e Jessica 
Santos Candido, embelezamento e 
pilates. (Com informações de Pre-
feitura de Torres).

Além disso, o Gabinete Rosa, da 
vereadora e procuradora da mulher 
no Legislativo torrense, Carla Daitx, 
promoverá no dia 9 de março, às 15h, 
na Câmara de Vereadores de Torres, 
o evento “Mulher Inspira” – A força 
da mulher é o que move o mundo.

A iniciativa, alusiva ao Dia Interna-
cional da Mulher – comemorado em 
8 de março - contará com a palestra 
sobre “Liderança Feminina”, minis-
trada pela primeira mulher presiden-
te do Conselho Regional de Conta-

bilidade do Rio Grande do Sul, Ana 
Tércia Lopes Rodrigues. O evento 
contará também com a presença da 
empresária contábil torrense e vice-
-presidente do Conselho Regional de 
Contabilidade do RS, Tatiani Pedrotti, 
que fará a mediação do painel.

“Hoje, mais do que nunca, o pa-
pel da mulher deve ser celebrado. 
A figura feminina ocupa, cada vez 
mais, espaços de poder, no mercado 
de trabalho, nas universidades. As 
mulheres representam uma fonte 

inesgotável de força e perseverança. 
Correm atrás de condições melhores 
para todos, independente se são per-
sonalidades públicas ou que fazem 
história silenciosamente no nosso 
dia a dia. As mulheres querem amor, 
carreira, filhos, e lutam bravamente 
por tudo isso. A mulher hoje é sinô-
nimo de inspiração!”, ressalta Carla 
Daitx. 

*Com informações de Prefeitura 
de Torres e jornalista Maiara Raupp

Gabinete de vereadora torrense também promove evento 
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A Receita de Impostos, Taxas e 
Contribuição de Melhorias atingiu 
ao final do ano de 2022 o montan-
te de R$ 98.594.214,35 em Torres, 
que, confrontada com a previsão 
constante na programação finan-
ceira de R$ 93.637.179,07 repre-
senta uma realização de 105,29% 
da projeção estimada para o ano. 

Trata-se da capacidade da prefei-
tura captar recursos em atividades 
locais, através de impostos pagos 
do contribuinte diretamente para 
os cofres municipais, portanto 
sem ser oriundos de repasses dos 
governos federal ou estadual. E 
este item representou mais de 
35% das receitas totais. Isto quer 

dizer que, para cada 100 reais cap-
tado para os cofres públicos de 
Torres, 35 reais são oriundos de 
produção PROPRIA e direta, uma 
espécie de indicador de sobera-
nia. 

 O Imposto sobre Propriedade 
Territorial e Urbana (IPTU) arreca-
dou R$ 44.934.715,41. Esta recei-

ta tem relação direta com o valor 
venal dos imóveis na cidade.

O Imposto sobre Transações 
Imobiliárias (ITBI) arrecadou R$ 
17.331.944,22. Esse imposto é re-
sultado de taxações sobre trocas 
de donos de imóveis e também 
se baseiam nos valores venais dos 
mesmos.  

Em relação ao Imposto sobre 
Serviço de Qualquer Natureza (IS-
SQN), a arrecadação no período 
foi de R$ 12.203.187,05, o que 
representa 113,88% da projeção 
anual de R$ 10.715.368,43.  Trata-
-se de imposto sobre empresas es-
tabelecidas em Torres para prestar 
serviços

ECONOMIA

Por Redação A FOLHA
___________________

Na terça-feira, dia 28 de feverei-
ro, ocorreu em Torres a obrigatória 
Audiência Pública onde o Poder 
Executivo (Prefeitura) apresenta 
os relatórios dos quadrimestres. 
Estes comparam as metas fiscais 
projetadas na Lei do Orçamento 
Anual (LOA) com os números real-
mente contabilizados nos mesmos 

quadrimestres. A coordenação 
foi da Comissão de Orçamento e 
Controle da Câmara de Vereado-
res, presidida pelo vereador João 
Alexandre Negrini. E desta vez a 
apresentação correspondeu ao 
balanço anual da prefeitura de 
Torres, pois se refere ao terceiro 
quadrimestre, consequentemente 
o consolidado de 12 meses

A Receita Orçamentária Conso-
lidada total, que corresponde ao 

somatório das receitas correntes 
e de capital (excluída as dedu-
ções para o FUNDEB, tributárias 
e outras receitas), foi prevista na 
Lei de Orçamento para o exer-
cício de 2022 no montante de 
R$ 269.831.853,95. E a receita 
efetivada no período de janei-
ro a dezembro de 2022 foi de R$ 
278.001.040,53, tendo sido ar-
recadado, portanto 103,03% da 
meta anual.

Balanço fiscal da Prefeitura de Torres apresenta 
superávit de mais de R$ 23 milhões em 2022

Arrecadação superou projeções na maioria dos setores sinalizando nova escalada dos números do setor público. Despesa com pessoal ficou em 50% da arrecadação

Receitas locais - Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria

Os municípios gaúchos recebe-
ram nesta terça-feira (28, a última 
parcela do retorno do ICMS do 
mês de fevereiro. Juntos, os 23 
municípios do litoral Norte rece-
beram R$13.282.461,87. O ICMS 
é um imposto sobre operações re-
lativas à circulação de mercadorias 
e sobre prestações de serviços de 
transporte interestadual e inter-

municipal e de comunicação.
Constitucionalmente, os municí-

pios têm direito a 25% do total do 
ICMS arrecadado pelo estado. Os 
maiores volumes de recursos fi-
cam para Osório, Santo Antônio da 
Patrulha e Mostardas e os meno-
res com Dom Pedro de Alcântara, 
Itati e Três Forquilhas.

Confira os valores aos municí-
pios em fevereiro:

Arroio do Sal- R$ 255.055,34
Balneário Pinha- R$ 272.143,17
Capão da Canoa- R$ R$ 

931.063,12
Capivari do Sul- R$ 479.425,19
Caraá- R$  330.610,33
Cidreira- R$ 339.238,01

Dom Pedro de Alcântara- R$ R$ 
162.613,56

Imbé- R$  391.702,10
Itati- R$ 185.849,65
Mampituba- R$ 190.171,86
Maquiné- R$ 385.319,30
Morrinhos do Sul- R$ 195.007,83
Mostardas- R$  1.136.697,79
Osório- R$ 1.993.289,26
Palmares do Sul- R$ 763.926,32

Santo Antônio da Patrulha- R$ 
1.771.516,09

Tavares- R$ 349.781,09
Terra de Areia- R$ 325.081,92
Torres- R$ 890.482,33
Tramandaí- R$ 882.837,48
Três Cachoeiras- R$ 370.342,32
Três Forquilhas- R$ 184.956,17
Xangri-Lá- R$ 395.331,87
Fonte: JP News Litoral 

ICMS repassa R$ 13 milhões nos cofres de municípios 
do litoral Norte gaúcho em fevereiro

 No grupo das Transferências Cor-
rentes da União, o item mais signi-
ficativo refere-se às transferências 
constitucionais do Fundo de Partici-

pação dos Municípios – FPM –, que 
repassou para Torres, em 2022, R$ 
34.400.068,62, correspondendo a 
116,65% da projeção anual.

Já o ICMS (Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços) re-
alizou repasses no período do ano 
passado de R$ 14.087.568,35 cor-

respondentes a 91,73%, da proje-
ção anual da arrecadação (que era 
de R$ 15.357.600,00).

A cota – parte do Imposto sobre 

Veículos Automotores (IPVA) reali-
zou R$ 6.583.783,20 corresponden-
tes a 123,97% da projeção para o 
exercício financeiro.

Principais transferências correntes dos governos federal e estadual

 Considerando todas as fontes de re-
cursos, a Despesa total empenhada, no 
período de janeiro a dezembro de 2022 
pelos cofres da prefeitura de Torres, 

apresentou uma execução no valor de R$ 
254.430.356,43, sendo inferior à Receita 
Total realizada.

As Despesas empenhadas do ano 

até dezembro de 2022 totalizaram 
R$ 254.430.356,43, valor equivalen-
te a 94,29% da previsão inicial para o 
ano de R$ 269.831.853,95. O total das 

despesas correntes realizadas foi de 
R$ 211.308.050,94, correspondente a 
106,03% da projeção anual inicial de R$ 
199.290.898,03.  Mas as despesas de capi-

tal totalizaram R$ 43.122.305,49, ou seja, 
83,54% do valor projetado para o ano, de 
R$ 51.617.323,58, sendo a Reserva de 
Contingência Total de R$ 18.923.632,34.

Despesas foram menores que a Receita

 A Despesa de Pessoal total, calcu-
lada conforme metodologia adotada 
pelos tribunais de contas, considerando 
os poderes executivo e legislativo entre 
janeiro de 2022 a dezembro de 2022, 
ficou  abaixo do limite prudencial de 
57,00%, apresentando respectivamen-
te o limite de comprometimento de 
48,82% para o Executivo (Prefeitura) e 
de 1,34% para o Legislativo (Câmara de 
Vereadores). 

As despesas líquidas com Manuten-
ção e Desenvolvimento do Ensino e 
FUNDEB, acumuladas no período tota-
lizaram R$ 40.991.839,18 o que corres-
ponde a 26,79% da Receita de Impostos 
e Transferências. A lei define no mínimo 
25% para este item, por conta dos re-
passes correntes oriundos do Brasil e 
do RS.

Os gastos líquidos com Saúde atingi-
ram R$ 35.213.203,65 em 2022, o que 

corresponde a 23,57% sobre a Receita 
Líquida de Impostos e Transferências. 
Observa-se, portanto, que Torres, no 

exercício corrente, investiu oito pontos 
percentuais a mais em Saúde do que o 
limite mínimo estabelecido pela lei (de 

15%), justamente por conta dos fortes 
repasses federais e estaduais para o 
funcionamento do SUS no município.

Despesa e os  limites da lei

A Dívida Consolidada pela adminis-
tração em Torres, ao final do quadri-
mestre, totalizou R$ 81.074.510,01, 
demonstrando um acréscimo de 
1,23% em relação ao saldo anterior, 

no valor de 80.089.155,06. Isto signi-
fica que os cofres públicos de Torres 
sinalizaram dever 28,7% de um orça-
mento anual, um indicador considera-
do prudente. 

Dívida Pública Consolidada

 
QUADRO 7 – RESULTADO ORÇAMENTÁRIO (TODAS AS FONTES DE RECURSOS) + RPPS

Receita Realizada Programada no 
Exercício

Realizada no Período

(1) Receita Total 269.831.853,95 278.001.040,53

Despesa Empenhada Programada no 
Exercício

Realizada no Período

Despesas Correntes 199.290.898,03 211.308.050,94
  Pessoal e Encargos Sociais 139.300.136,13 138.124.585,14
  Juros e Encargos da Dívida 1.177.440,00 1.198.601,03
  Outras Despesas Correntes 58.813.321,90 71.984.864,77
Despesas de Capital 51.617.323,58 43.122.305,49
  Investimentos 37.521.919,30 22.096.383,74
  Inversões Financeiras 2.716.362,09 9.740.000,00
  Amortização da Dívida 11.379.042,19 11.285.921,75
(2) Despesa Total 250.908.221,61 254.430.356,43
Resultado Orçamentário (1-2) 18.923.632,34 23.570.684,10
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ACIDENTES ACONTECEM...
Quando uma pessoa cai em 

casa e quebra uma perna, acon-
teceu um acidente. A menos que 
alguém tenha propositalmente 
espalhado cascas da banana pelo 
chão para causar o acidente. A 
maioria dos casos pode alertar 
para que tenhamos que colocar 
corrimãos para idosos, avisos no 
chão quando se está molhado 
(como existe), é prudente. Não 
podemos achar culpados para 
tudo. A maioria das vezes que 
acontecem coisas com a gente a 
culpa na verdade acaba sendo a 

nossa. 
Quando um avião cai e mata 

pessoas, não podemos sempre 
culpar diretamente a companhia 
aérea, nem o piloto. Em minha 
opinião, só há culpa em aciden-
tes se houver dolo, ou seja, se o 
acidente for planejado, ou se há 
fortíssima  incompetência. Não 
podemos culpar alguém quando 
somos vítimas de um acidente.  
Há de se verificar se não há des-
cumprimento na lei de forma ra-
dical para entrar nesta linha. 

 Outro exemplo: parto do prin-
cípio que nenhum empresário 
de gastronomia quer servir co-
mida estragada para seus clien-
tes em seu estabelecimento. Ao 
contrário, evita que isto ocorra, 
sob pena de ser taxado de res-

taurante perigoso, o que é o co-
meço do fim para ele. Então, em 
minha opinião não deveriam ter 
normas de prevenção ao risco 
de servir comida estragada que 
inclusive proíbem atualmente 
podem proibir um restaurante 
de pescar uma Tainha no mar e 
servir em seu estabelecimento 
ao meio dia, após ser limpa. A lei 
obriga que os restaurantes com-
prem a Tainha de empresas que 
recebem o carimbo da Saúde. 
Uma burocracia boba, que serve 
para quase nada.  

Parto do princípio de que, se 
uma pessoa passa mal em um 
restaurante, já existe lei para que 
esta processe o estabelecimento, 
desde que comprove que não foi 
só ela que passou mal. E tenho 

certeza que o restaurante não 
tem nenhum interesse que isto 
aconteça, sob pena de perder 
clientela e consequentemente 
sua sustentabilidade de negócio. 
Estas burocracias serve mais para 
dar emprego e renda para servi-
dores públicos de todas as esfe-
ras, na minha opinião.

Em um manicômio, não se ofe-
rece garfo nem faca aos pacien-
tes, pelo risco de serem usados 
para se machucar ou machucar 
o colega de internação. Isto não 
quer dizer que deveríamos proi-
bir a faca e o garfo nos restau-
rantes pelo mesmo motivo. Estes 
são em geral ocupados por clien-
tes que sabem bem seus direitos 
e deveres, pelo menos deveriam 
saber. Mas acidentes existem...

 E O TOMBO NO CAMINHO DA SANTINHA?
Esta semana uma pessoa caiu um 

tombo quando andava de bicicleta 
no Caminho da Santinha. Reclames 
de políticos em redes sociais acusa-
ram a prefeitura de Torres por não 
ter providenciado guardas-corpos 
(muretas) na via para PEDESTRES 
que entornam o Morro do Farol, 
na divisão entre a Praia da Cal e a 
Prainha. 

Acho eu, humildemente, que a 
necessidade de mureta no caminho 
é mais uma questão de conforto do 
que de segurança. É claro que se 
houver uma espécie de corrimão 
cercado, um muro de concreto ou 
coisas similares fica mais seguro 
caminhar no lugar. Mas o caminho 
existe há anos e poucos acidentes 
por lá ocorreram. 

Há de se pensar se vale a pena 
descaracterizar a rusticidade do 
lugar em nome de mais conforto 
no fluxo de passantes pelo Cami-
nho da Santinha. Já foi colocado 
cimento no governo Cafrune (antes 
era de saibro), depois foi reforma-
do e iluminado no governo atual. 
Colocar uma mureta ou coisa que 
o valha será mais um custo e mais 

um impacto na rusticidade, além de 
ser prato cheio para depredadores. 
Mas pode ser pensado...  como me-
lhoria, não como obrigação.

O que não se pode em minha 
opinião é colocar o cúmulo da se-
gurança como base em qualquer 
lugar. Se for assim, temos de cercar 
o Morro do Farol (Perigo de Vida), 
o Morro das Furnas (mais perigo 

ainda) e todo o Rio Mampituba.... 
e por aí vai

Pessoas devem ser responsáveis 
por si próprias quando andam nos 
lugares. Atravessar a rua sem olhar, 
andar de bicicleta em locais perigo-
sos (como o Caminho da Santinha), 
dentre outros, se trata de conscien-
tizar os que se arriscam... mas não 
proibir. 

Uma diferença básica entre go-
vernos de esquerda (como o que 
temos no Brasil agora) e governos 
mais liberais é a forma de enxergar 
o tratamento para com a sociedade 
no que diz respeito ao balanço entre 
responsabilidade individual e respon-
sabilidade coletiva.

Não vejo como positiva, por exem-
plo, a assunção da responsabilidade 
do estado para algumas questões 
individuais. Acho que, como na edu-
cação em casa, as pessoas devem 

perder direitos de maiores proteções 
aos 16 anos. E em alguns casos, não 
se pode trabalhar com a possibilida-
de da pessoa não ser responsável por 
suas escolhas, livres escolhas. Prote-
ger depois dos 16 anos, pra mim, só 
quem se considerar doente, portador 
de deficiência física ou intelectual.  
Ou não?

O Estado (que somos nós – a so-
ciedade, na prática) não deveria pro-
teger tanto as pessoas porque, se 
proteger muito, estas correm o risco 

de não aprenderem a ser autônomas 
e não adquirirem experiência para 
tomar decisões certas, correndo os 
riscos que elas próprias calcularem.  
Não dá para eliminarmos todos os 
riscos no ambiente coletivo.  E não é 
didático, tão pouco...

Por exemplo, o Estado não pode 
ser responsabilizado quando uma 
criança consome bebida alcóolica à 
noite, nem responsabilizar somente 
o estabelecimento que vendeu. A 
família tem que ser responsabilizada 

e o jovem adolescente ser também 
punido para que, a seguir, não faça 
coisas desaconselhadas (como fize-
ram alguns jovens que estavam no 
fatídico caso da ponte pênsil no car-
naval, uns poucos que queriam cha-
coalhar e balançar demais em uma 
ponte pênsil lotada, que foi feita para 
atravessar e não para fazer festa de 
carnaval).  

Infelizmente, quando há venda de 
bebida alcóolica para jovens à noite, 
os pais ficam como vítimas da socie-

dade, quando em muitos casos são 
os verdadeiros culpados juntamente 
com o menor (que ilegalmente be-
beu e saiu à noite, sem estar acompa-
nhado). Pra mim esta vitimização da 
família gera riscos dos adolescentes 
pensarem que não serão nunca res-
ponsáveis por suas escolhas. O que é 
ruim para uma nação que pretende 
ser civilizada e ter seus cidadãos bem 
cientes de suas responsabilidades na 
vida, para que possam usufruir de 
suas liberdades. 

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

CULPA É DE QUEM?

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

CULPA É DE QUEM? 2
Não dá para querer culpar o Es-

tado por um acidente veicular de 
choque frontal, em estrada de duas 
mãos, porque um veículo resolveu 
ultrapassar e não viu que vinha ou-
tro carro não mão oposta, o que 

causou o acidente. Não dá para 
exigir que todas as estradas não te-
nham mais mão dupla, trata-se de 
uma utopia. Portanto, podem-se 
sugerir melhorias, mas penso não 
ser correto simplesmente culpar.

Se o Estado for entendido como 
responsável por tudo, as pessoas 
vão deixar de tomar cuidados nas 
horas de decisão. Uma criança de 
3 anos não pode ser deixada sozi-
nha para atravessar uma via. Mas 

um adolescente de 16, em minha 
opinião, não só pode como deve. A 
obrigação das famílias e do estado 
é a de preparar as crianças para que 
sejam capazes e autônomas para 
assumirem sua maioridade. Se não, 

serão pessoas dependentes, eter-
namente. Minha opinião, mesmo 
sabendo que a própria lei no Brasil 
dá ao Estado mais obrigação do que 
deveria (para minha forma de pen-
sar, é claro, democraticamente).   
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“A mãe pediu encarecidamente que 
buscássemos Justiça.” É assim que o advo-
gado Thiago Carrão define o seu objetivo 
no caso da ponte pênsil entre Torres, no 
litoral norte gaúcho, e Passo de Torres, no 
sul catarinense. Ele representa Cristiane 
Santos, 38 anos, mãe de Brian Grandi, 20,  
que foi encontrado morto após o aciden-
te. A estrutura virou após o rompimento 
de cabos, na madrugada de 20 de feverei-
ro.  

O principal argumento defendido pela 
família é de que o poder público tem res-
ponsabilidade pelo que aconteceu. Car-
rão alega que há sinais claros de omissão 

por parte das prefeituras, que teriam a 
responsabilidade de realizar a manuten-
ção da travessia.  

Em matéria ao GZH, Carrão conta que 
estava em Passo de Torres, na casa do so-
gro, e presenciou a festa de Carnaval do 
lado catarinense. Ele afirma que a come-
moração, em praça pública, reunia milha-
res de pessoas e que chegou a registrar a 
festa em vídeo. Para o advogado, os pre-
feitos Carlos Souza, de Torres, e Valmir Ro-
drigues, de Passo de Torres, tinham cons-
ciência do risco de ocorrer um acúmulo 
de pessoas na ponte após o evento.  

Depois da conclusão do inquérito e do 

envio do relatório ao Ministério Público, 
que, por sua vez, deverá oferecer a de-
núncia ao Judiciário, o advogado da famí-
lia entrará no processo como assistente 
de acusação.  

A reportagem de GZH contatou as as-
sessorias das prefeituras de Torres e de 
Passo de Torres. Ambas optaram por não 
se manifestar sobre o assunto no momen-
to.  

Com informações de 
Portal Engeplus e GZH

As investigações do lado catari-
nense estão sendo coordenadas 
pelo delegado Maurício Pretto, 
que está atualmente na Central 
de Plantão Policial de Araranguá 
e que também responde pela De-
legacia de Passo de Torres. E de 
acordo com matéria do site Enge-
plus em contato com o delegado, 
as primeiras informações colhi-
das pela Polícia Civil catarinense 
apontam que a estrutura da Pon-
te Pênsil já apresentava sinais de 
necessidade de manutenções. 

“O nível de corrosão de ca-
bos estava acima do normal. A 
forma de ancoragem da ponte 
é diferente do lado de Passo de 
Torres em relação a Torres. Na 
parte catarinense, a ancoragem 
é no solo. Na parte gaúcha é em 
uma viga e foi ali onde ocorreu o 
rompimento. Grampos utilizados 
de forma incorreta não davam 
a tensão correta de cabos. Na 
última semana de dezembro, 
um barco colidiu na ponte e isso 
pode ter abalado de alguma for-

ma a estrutura e mesmo assim a 
ponte foi liberada. Tudo isso está 
sendo investigado”, enumerou 
Pretto, em matéria para a Enge-
plus.

Outro problema encontrado 
pelas perícias já realizadas é a 
falta de dispositivos secundários 
de sustentação da ponte. “Se 
você usa um elevador e um dos 
cabos se rompe, ele não vai cair. 
Ele tem dispositivos secundários 
para sustentar o elevador. Se 
você vai fazer um rapel, você tem 

um cabo secundário que vai lhe 
sustentar em caso de acidente. A 
nossa visão é que a ponte pên-
sil deveria funcionar da mesma 
forma e não foi encontrado ne-
nhum dispositivo de segurança”, 
contou o delegado.

A manutenção dos cabos de 
sustentação das cabeceiras e 
troca das pranchas de madeira 

é realizada com frequência pelo 
município do Passo de Torres. 
A prefeitura do Passo, inclusive, 
ressalta que a última manuten-
ção preventiva ocorreu nesta 
no dia 17 de fevereiro – poucos 
dias antes do fatídico ocorrido, já 
em preparação para o Carnaval - 
com o reparo nos cabos, tirantes, 
tela e estrados.

GERAL

Foram instaurados dois inquéri-
tos - um pela Delegacia de Passo 
de Torres (SC) e outro pela Dele-
gacia de Torres - para investigar 
as causas do rompimento de um 
cabo da ponte pênsil que liga os 
dois municípios, cruzando o Rio 
Mampituba. O fatídico ocorri-
do aconteceu na madrugada de 
20/02, durante feriadão do Carna-
val.  No sábado passado (25), par-
te dos estrados da ponte foram re-
movidos, para facilitar a passagem 
de barcos pelo local (que estava 

comprometida).
De acordo com a Polícia Civil, a 

estimativa é de que a ponte esta-
va superlotada, com mais de 50 
pessoas sobre a estrutura no mo-
mento do ocorrido e quase todas 
caíram no rio Mampituba. Brian 
Grandi, de 20 anos, Natural de 
Caxias do Sul mas morador de Tor-
res, foi uma das vítimas e o único 
a morrer em decorrência do fato.

A Polícia Científica confirmou 
que a causa da morte de Brian 
Grandi foi asfixia por afogamento, 

sem nenhuma outra lesão causada 
pelo rompimento da ponte.. Após 
ser procurado por mais de 3 dias, 
o corpo do jovem foi encontrado 
na manhã de quinta-feira (23) na 
orla da Praia Azul (Passo de Torres 
– SC). Apesar da bicicleta do rapaz 
ter sido encontrada próxima ao lo-
cal, ainda não havia a confirmação 
de que ele seria uma das vítimas 
da queda. Outros indícios também 
apontam para essa possibilidade, 
como o rastreamento do celular 
de Brian (junto ao rio). 

Laudo confirma afogamento como única causa da 
morte de jovem que morreu após queda da Ponte Pênsil

 No sábado (25), parte dos estrados da ponte foi removida

Delegado aponta que ponte tinha necessidade de maior manutenção

A prefeitura de Passo de Tor-
res realizou a contratação de 
uma empresa especializada 
para fazer a remoção dos estra-
dos da ponte pênsil (que liga RS 
e SC) no último sábado, 25 de 
fevereiro. A mesma ponte na 
qual houve o rompimento de 

um cabo na madrugada do dia 
20 de fevereiro (ocasionando a 
queda das pessoas nas águas 
do Rio Mampituba).

A empresa contratada re-
tirou os estrados de madeira 
com autorização da Polícia 
Civil, os cabos não foram me-

xidos por conta de uma inves-
tigação complementar. O ob-
jetivo foi atender à solicitação 
dos pescadores para passagem 
dos barcos pesqueiros, além de 
evitar acidentes com as peque-
nas embarcações que estavam 
passando por baixo da ponte.

O prefeito de Passo de Tor-
res, Valmir Rodrigues, já está 
buscando recursos e realizan-
do articulações políticas junto 
com os governos estadual e 
federal para reconstrução ou 
execução de uma nova ponte. 
Destaca-se a reunião com o 

deputado estadual Zé Milton, 
realizada na tarde desta segun-
da-feira, dia 27 de fevereiro, 
em Florianópolis, onde o pre-
feito esteve buscando apoio 
para reconstrução da estrutu-
ra. (FONTE – Prefeitura do Pas-
so de Torres)

Após remoção de parte da estrutura, Prefeitura do Passo 
busca recursos para construção de nova Ponte Pênsil

Ainda conforme a análise de 
Pretto (disponibilizada em matéria 
do portal Engeplus) a tragédia po-
deria ter sido ainda maior. Ele rela-
ta que no momento do rompimen-
to do cabo da ponte, o nível do rio 
Mampituba era de aproximada-

mente quatro metros de profun-
didade, sendo que no dia seguinte 
chegou a sete metros devido às 
chuvas. Já foram ouvidas 35 pesso-
as, sendo que 30 delas relataram 
que chegaram a cair na água e ou-
tros auxiliaram nos salvamentos. 

“Boa parte das pessoas que caí-
ram na água sabiam nadar e con-
seguiram sair sozinhas. Barcos que 
estavam ancorados próximos da 
ponte também foram essenciais, 
porque neles tinham coletes que 
foram jogados para as pessoas. As 

condições do rio ajudaram outras 
pessoas a auxiliar quem caiu na 
água”, lembrou o delegado.

As investigações buscam tam-
bém encontrar documentos que 
atestem a capacidade da ponte. 
No local há uma placa sinalizan-

do que a estrutura suporta até 20 
pessoas. “Mas quem definiu isso? 
Os municípios, até então, não nos 
mostraram nenhum documento 
de engenharia ou um estudo que 
mostre que esta é a quantidade 
correta”, indagou.

Tragédia poderia ter sido maior

Advogado da mãe de Brian buscará responsabilização de autoridades por morte de jovem e lesões de vítimas

Brian Grandi 
tinha 20 anos
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O Hospital Santa Luzia (HSL), man-
tido pela Associação Educadora São 
Carlos (AESC) em Capão da Canoa, 
inaugurou, nesta segunda-feira (27), 
a torre de videolaparoscopia, equi-
pamento que ampliará e qualificará 
o número de procedimentos e exa-
mes em laparoscopia na instituição. 
Assim como o HSL, o Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes (HNSN), em 
Torres, também passa a contar com o 
mesmo equipamento. 

O evento de inauguração contou 
com a presença do vice-governa-
dor do Estado, Gabriel Souza, e da 
secretária estadual de Saúde, Arita 
Bergmann. Em abril de 2021, quando 
Souza era deputado estadual e pre-
sidente da Assembleia Legislativa do 
RS (ALRS), visitou as duas instituições 
e sinalizou que pretendia destinar, 

a partir do orçamento impositivo 
da ALRS, o valor de R$ 150 mil para 
cada hospital, visando custeio de ati-
vidades. Com os R$ 300 mil investi-
dos pelo Estado, foram adquiridas as 
duas torres de vídeo – o custo total 
foi de R$ 478 mil. 

“Estes aparelhos aumentam a pro-
dutividade do bloco cirúrgico, com 
procedimentos menos invasivos, 
mais rápidos e com menos tempo 
de permanência no hospital. Uma 
potencialidade importante para 
agilizarmos as cirurgias eletivas na 
cavidade abdominal e reduzirmos o 
tempo de espera para os pacientes”, 
ressalta o vice-governador. Já a secre-
tária aponta que o número de proce-
dimentos deve aumentar no Litoral 
Norte. “Com as torres de vídeolapa-
roscopia dos dois hospitais, podere-

mos dar resposta às grandes filas de 
espera no Estado”, comemora.

“O novo equipamento nos permi-
tirá ampliar e qualificar o número de 
procedimentos e exames por video-
laparoscopia nos dois hospitais. Os 
aparelhos permitem cirurgias menos 
invasivas (sem cortes profundos), o 
que acaba por reduzir os riscos pós-
-operatórios, o uso de antibióticos e 
o tempo de permanência no hospi-
tal”, diz Samuel Meoti, gerente exe-
cutivo do HSL (em Capão da Canoa) e 
do HNSN (em Torres).

O cirurgião Rodney Zinn de Carva-
lho, do HSL, destaca os benefícios da 
instalação da torre de vídeo: “Nos dá 
uma qualificação no serviço porque 
é uma torre de alta tecnologia, de 
última geração. Isso melhora o aten-
dimento aos pacientes. Certamente 

a comunidade se beneficiará muito 
desse equipamento. Isso ajuda que o 

hospital faça mais procedimentos no 
mesmo período de tempo”.

Hospitais de Torres e Capão da Canoa fazem entrega 
oficial de nova torre de vídeo no Centro Cirúrgico

A Prefeitura Municipal de Torres por 
meio da Secretaria de Saúde, divulga 
sempre nas segundas-feiras, o relatório 
de transparência com o quantitativo de 
consultas realizadas no Pronto Atendi-
mento – PA de Torres. O relatório publi-
cado nesta segunda, 27 de fevereiro, é 
referente ao período de 20  a 26 de fe-
vereiro. O total de atendimentos foi de 
1455 (menos do que os 1455  atendimen-
tos registrados na semana entre 07/02 e 
13/02). “Entretanto, em decorrência do 
sistema ter ficado fora do ar durante mais 
de 12 horas, cerca de 10% dos números 
das fichas, infelizmente, não foram conta-
bilizados conforme a realidade”, ressalta a 
Prefeitura de Torres.

Os pacientes, na chegada ao Pronto 
Atendimento, são classificados através de 
um protocolo institucional, após avaliação 
com enfermeiro, em quatro níveis de ris-
co: Na última semana foram registrados 
2 atendimentos de casos graves (classifi-
cação vermelha), com risco eminente de 
morte. Já para casos classificados com ris-
co amarelo (pacientes que necessitam de 
atendimento rápido, consideradas emer-
gências) foram 208 no mesmo período; 
com classificação em verde  (pacientes 
menos graves, mas que exige atendimen-
to médico) foram 1026 e em azul (aten-
dimento menos prioritário - pacientes 
que deveriam ser atendidos preferencial-
mente nos ESF’s) foram 178. Junto a esta 
matéria, está a tabela completa com o 
relatório de atendimento semanal do PA.

A Secretaria de Saúde reforça os horá-
rios de atendimento aos cidadãos, Pronto 
Atendimento é 24 horas. Desde o dia 1º 

de novembro de 2022, os ESFs de Torres 
funcionam com novo horário. Pela ma-
nhã, das 8h às 12h e na parte da tarde, 
das 13h às 17h. O Posto Central tem ex-
pediente diferenciado, atende das 7h às 
17h30, sem fechar ao meio-dia. NAS SEX-

TAS-FEIRAS, TODAS AS UNIDADES DE SAÚ-
DE FECHAM ÀS 15H, PARA REUNIÃO DAS 
EQUIPES. Em consequência, os ESF´s com 
maior número de usuários não fecham ao 
meio-dia, caso dos Postos do Curtume, 
São Brás, São Francisco e São Jorge.

Prefeitura de Torres divulga novo 
relatório de atendimento semanal 

do Pronto Atendimento 24h

O que é e como funciona
Uma torre de videolaparoscopia 

é um conjunto de equipamentos, 
como monitor, câmera de vídeo e 
laparoscópio. Por meio dessa es-
trutura, é possível diagnosticar ou 

tratar alguns problemas de vesícu-
la, urológicos, ginecológicos e até 
mesmo traumato-ortopédicos, 
entre outros. 

O paciente passa por aneste-

sia, que pode ser geral ou local, 
dependendo do caso. É feita 
uma pequena incisão, por onde 
será introduzido o laparoscópio, 
composto de fibras óticas e uma 

câmera de alta resolução. É por 
meio dele, com uma fonte de luz 
acoplada, que as imagens são 
transmitidas ao monitor e o médi-
co consegue visualizar a cavidade 

interna do paciente. A tecnologia 
beneficia a pacientes do SUS, de 
convênios e particulares.

FONTE – Comunicação AESC

A Prefeitura Municipal de Torres 
através da Secretaria de Saúde e o 
Conselho Municipal de Saúde convi-
dam toda comunidade para participar 
da 9ª Conferência Municipal de Saúde.

A atividade ocorrerá no Clube de 
Caça e Pesca – CAPESCA, no próximo 
dia 22 de março, das 17h às 22h. O 
tema central da Conferência será “GA-
RANTIR DIREITOS E DEFENDER O SUS, 

A VIDA E A DEMOCRACIA – AMANHÃ 
VAI SER OUTRO DIA”.

É valido salientar que a Conferência 
de Saúde é um espaço de suma im-
portância para a participação social e 
para a construção dos balizadores dos 
instrumentos de gestão, sendo assim, 
este é o momento de construirmos 
juntos as ações em saúde dos próxi-
mos anos.

9º Conferência Municipal da 
Saúde será realizada dia 22 

de março em Torres

Torre de videolaparoscopia permite procedimentos menos invasivos para diagnóstico e tratamento de algumas doenças

Secretária Estadual de Saúde e vice-governador do RS participaram 
da inauguração ( Foto: Rodrigo Ziebell/ GVG)
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Continuando um pouco nessa 
esfera de perguntas que rece-
bo muito nos meus últimos três 
anos, uma delas, que julgo ser 
top 5 das que mais escuto, faz 
muito sentido com esse assunto 
que início minha edição: “Qual 
teu lugar preferido no Brasil”. 
Pergunta de resposta muito di-
fícil. Primeiro porque o Brasil é 
gigantesco e visitei intermináveis 
locais em minha jornada. Mas 

segundo, e principalmente, por-
que essa é uma pergunta muito 
relativa. Normalmente, quem 
faz esse tipo de questionamen-
to, nunca viveu na estrada. Ou 
seja, tem uma percepção sobre 
viagem muito ligada a férias. E 
viver anos perambulando por aí 
não tem absolutamente nada a 
ver com férias. Os valores sobre 
o que tu busca em cada local mu-
dam muito. 

Para mim, por exemplo, nada 
pesa mais que o povo local. Isso 
pra mim é o principal ponto 
para realmente me sentir bem 
em alguma cidade que chego. O 
quão o povo acolhe bem ou não. 
Mas a principal variável, sem-
pre, sempre vai ser o quão bem 
consigo mesmo se está. Os meus 
momentos de mais deslumbre e 
maior conexão comigo mesmo 
foram os melhores momentos 

de minha viagem. Simples as-
sim. Esses foram os locais que 
mais gostei. Porque o meu local 
interno estava ótimo. E quan-
do se está bem consigo mesmo, 
qualquer lugar é ótimo. Tudo 
fica lindo e confortável. Não se 
depende de nada do externo. E 
o mesmo aplica-se no inverso. 
Quando estamos perdidos inter-
namente, podemos estar em um 
iate com todo luxo do mundo 

ancorado em uma praia nas Mal-
divas que não estaremos real-
mente felizes. Mesmo buscando 
todas as respostas para nossas 
confusões, o externo nunca re-
solve isso. Respondendo a per-
gunta: Qual o teu local favorito 
no Brasil Felipe? Qualquer um, 
desde que eu esteja bem comi-
go mesmo. Por isso, acredito eu, 
minha percepção sobre fortaleza 
não foi das melhores…

MOCHILANDO

Por  Felipe 'Pipe' Araujo Santos
_______________________

Perguntas
Eu tenho um top 10 de per-

guntas que recebo diariamente 
em minha viagem. Aquelas muito 
comuns. De onde tu vem? E a tua 
família? E como faz com o dinhei-
ro? E por aí vai… para mim nunca 
foi um problema responder elas. 
Pelo contrário, era um prazer. 
Eram perguntas que eu recebia 
pelas ruas do Brasil. Quando che-
gava em algum local caminhando 
com minha mochila e despertava 
a curiosidade de alguém. Era uma 
forma de iniciar algum tipo de 
conexão com o local. Sempre me 
abriu muitas portas. Mas depois 

de um determinado momento, 
essas perguntas passaram a me 
incomodar. No português bem 
falado, eu comecei a encher o 
saco delas. Quando me faziam a 
pergunta eu já pensava: “Lá vou 
eu ter que explicar de novo”. Pas-
sei a ficar intolerante. E isso co-
meçou nessas últimas semanas 
que venho relatando. 

Quando cada fez ficava mais 
claro que meu deslumbre por 
aquele estilo de vida ia terminan-
do e um novo ciclo se aproxima-
va. E esse foi um dos principais 
sintomas que me revelaram que 
algo estava errado. Que era preci-
so mudar. Aquilo era minha vida. 
Então, se minha vida estava me 
deixando intolerante, algo tinha 
que ser mudado. Esse problema 
estava dentro de mim e não tinha 

nada a ver com o amável povo 
brasileiro. No litoral do Ceará, o 
qual fiz meus últimos relatos e 
continuarei hoje, isso ficou mais 
evidente. Acredito que porque 
cada vez mais o tempo passava. 
E cada vez eu ficava mais intole-
rante. Dentro de mim eu queria 
que chegasse o quanto antes o 
momento de eu ir até o sul rever 
minha família. Quando eu sen-
tiria melhor meus sentimentos 
e poderia decidir meu futuro. 
Acho que, nesse momento, era 
essa agonia que tomava conta de 
mim. 

Toda essa instabilidade e im-
previsibilidade sobre meu futuro. 
Eu não estar confortável comigo 
mesmo e sentir esse desconforto 
em meu externo. Absolutamen-
te normal. Do período em que 

estou relatando até meu retor-
no para o sul, ainda havia pouco 

mais de um mês. Paciência Feli-
pe, tudo vai ficar bem. 

DIÁRIOS DE MOCHILA
Pelo litoral cearense (e respondendo perguntas)

Na última semana, falei de minha saída do povoado do Cumbe e meus dias seguintes pelo litoral do Ceará. Agora continua minha caminhada, 
entrando e saindo da capital cearense Fortaleza. Boa leitura!

A principal pergunta 

Fardado para jogo do Fortaleza (e); em outro momento, todo 
conforto rústico da Praia da Baleia (d)

Na capital cearense me hospedei 
na casa de uma amiga. Através de 
um aplicativo, que se fica na casa de 
moradores locais sem custo nenhum. 
Apenas pela troca de experiências e 
culturas. Não fiquei na região turística, 
e sim, em um bairro residencial. Como 
gosto de fazer quando estou em capi-
tais. Fiquei por lá uma semana. Meu 
ponto alto foi ir a um jogo de futebol, 
algo que eu sempre procurava fazer 

em grandes cidades. E cheguei na se-
mana em que o Fortaleza jogaria com 
o gigante Flamengo. Estádio mega 
lotado e um espetáculo da torcida. 
O Fortaleza, time que passou a ser o 
meu no estado do Ceará, virou o jogo 
no último segundo. Emoção a flor da 
pele. Comemorei junto com a torcida 
como se fosse torcedor do time desse 
pequeno. 

Nesse evento tive a companhia de 

uma outra amiga (essa mais colorida) 
que veio a ser minha grande parceira 
em diversos “roles” pela capital. Como 
eu já disse por aqui outras vezes, estar 
sozinho em uma cidade com muitas 
pessoas vinha me dando um sentimen-
to de solidão muito grande. Aquele es-
tar sozinho quando se está rodeado de 
pessoas. E essas duas amigas que fiz fo-
ram as responsáveis por deixar minha 
estadia por lá mais leve. Meus momen-

tos sozinho, boa parte não foram bem 
desfrutados. Com elas, melhores. Meu 
primeiro dia no centro da cidade, quan-
do fui sozinho, foi meio melancólico. 
Em minha segunda ida, acompanhado 
de minha amiga, tudo ficou mais colo-
rido. Mas no final, não curti Fortaleza 
da forma que eu havia curtido outras 
capitais pelo Brasil. Por isso que acho 
que minha percepção sobre essa cida-
de acabou não sendo das melhores. 

Nessa fase eu estava dependendo 
muito do externo, e Fortaleza não me 
entregou muito disso. Um dos motivos 
que decidi não ficar muito tempo por 
lá. Mas o principal era meu prazo para 
terminar todo o litoral oeste do Ceará 
antes do início de novembro, quando 
eu retornaria para o sul. Eu tinha me-
nos de um mês pela frente e cerca de 
300 quilômetros de costa para percor-
rer. Resolvi seguir estrada. 

‘Fortal’

Minha semana se-
guinte foi perambulan-
do por diversas praias 
do Oeste cearense. O 
que me fez crer que 
esse estado é detentor 
de um dos litorais mais 
paradisíacos do país. 
E todos os locais com 
uma vibe diferenciada. 
Acredito que devido à 
forte presença de Ki-
tesurf por essa região. 
Esse esporte que de-
pende de bons ventos 
para se executar, é visto 
em toda extensão do li-
toral oeste do Ceara. 
E estávamos na época 
dos ventos, o que po-
tencializava mais ainda 
tudo. E acredito que lo-
cais litorâneos com for-
te presença de algum 

esporte aquático tem sempre uma at-
mosfera diferenciada. Isso me ajudou 
muito a seguir firme.

 Esses dias foram de muita solidão. 
A boa e a ruim. As vezes dormindo 
embaixo de marquises, as vezes em 
praias desertas. Todos os dias eu mu-
dava de local e seguia adiante. Até um 
dia chegar na Praia da Baleia, a qual 
eu tinha um local para me hospedar. 
Através do mesmo aplicativo que usei 
para ficar na casa de minha amiga em 
Fortaleza. Um suíço chamado Andre-
as. Médico aposentado apaixonado 
por Kitesurf, que há bons anos com-
prou um terreno por essa não muito 
conhecida praia cearense e construiu 
sua muito grande casa à beira mar. Te-
oricamente, mora sozinho por lá. Mas 
na prática não. Primeiro porque exis-
tem 4 funcionários trabalhando simul-
tânea e diariamente em sua casa. Lim-
pando, fazendo comida, ou cuidando 
do jardim. Um exclusivo para ajudá-lo 

com o Kitesurf. Segundo, porque ele 
sempre está recebendo pessoas. Ami-
gos europeus, que também amam o 
esporte, assim como alguns perdidos 
do aplicativo como eu. Sua família fica 
pela Europa e de vez em quando vem 
visitá-lo. 

E fiquei lá por 5 dias em uma suíte 
simplesmente gigante só para mim. 
Com uma cama kingsize, aquecimen-
to de água por caldeira (algo que até 
no sul é luxo, quem dirá no nordeste) 
e vista para o mar. As quatro refeições 
diárias servidas por seus funcionários 
eram verdadeiros banquetes. Tudo do 
bom e do melhor. Todos os dias uma 
moça limpava meu quarto (apesar de 
eu insistir que não precisava). Tenho 
certeza de que foi o local mais luxuo-
so em que já fiquei em minha vida. E 
sem custo nenhum. O que fez me sen-
tir meio desconfortável nos primeiros 
dias. Todo aquele luxo com pessoas o 
tempo todo me servindo. E eu acos-

tumado a dormir pelas ruas das cida-
des sendo ajudado pelo mesmo perfil 
dessas pessoas que me serviam. Eu 
queria ajudar o tempo todo. Lavar a 
louça, limpar alguma coisa. Mas An-
dreas não permitia. Ele disse que me 
entendia, mas que era para eu apro-
veitar aquele momento. E aproveitei. 

Relaxei como há muito tempo não 
relaxava. Me preparando psicologica-
mente para uma decisão que havia 
tomado nos últimos dias. De ir e viver 
realmente um local turístico. Algo que 
eu não fazia já havia anos. Por sempre 
querer fugir desse tipo de ambiente. 
Mas dessa vez, eu sentia que precisa-
va. Meu instinto me dizia isso. Sempre 
ele. E se tem algo que eu respeito, é 
meu instinto. Jericoacoara me espe-
rava. Um dos locais mais turísticos do 
Brasil. Na próxima semana eu conto 
como foi minha chegada a essa vila 
que mudou absoluta e completamen-
te meu rumo de vida. Até lá!

Pipe e Andreas

De andarilho a rei 
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 ABANDONO DA PRAÇA SÃO DOMINGOS         
A primeira casa de Torres que com essas características permanece, junto a praça, 

assim como a Igreja São Domingos e sua Casa de Apoio,  e os passeios públicos. 
Eles formam um complexo que deu início à urbanização da cidade, que mostra os 
problemas onde precisam de conservação dos mesmos, tirando a Igreja que foi res-
taurada, o restante precisa de cuidados e atenção de todas as esferas e que vem se 
perdendo gradativamente.

A Casa Nº 1 localizada ao lado da Igreja São Domingos que é considerada pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico do Estado do Rio Grande do Sul, que foi tombada 
em 1983, o marco inicial da cidade, que se desenvolveu em seu entorno, e ao lado 
da Igreja, fica a Casa de Apoio, que na época servia a mesma, e a frente desse com-
plexo de edificações fica a Praça São Domingos e os passeios públicos.

 A situação da Praça São Domingos juntamente com os passeios públicos e es-
cadarias, que fica na frente da Igreja São Domingos e da Casa nº 1 , está em estado 
degradante pelo descaso. Os passeios que não possui muitos usos devido seu aban-
dono que gera uma insegurança nos moradores e visitantes, a praça está com a vege-
tação alta, má conservação dos passeios/calçadas, muitos desníveis e pedras soltas, 
com lixo e pichações, sujeiras, degradada pela umidade, má sinalização e falta de 
iluminação, não possui nenhuma acessibilidade. A praça não é muito utilizada pelos 
moradores, no geral a utilizam para encurtar caminho pelas escadarias, que cruzam 
a praça, o que gera abandono em decorrência de como ela está hoje.

As praças trazem a melhoria da qualidade de vida dos moradores e um apelo 
ambiental em meio a urbanização, que cresce cada vez mais na cidade de Torres. E 
a praça São Domingos que é localizada no meio do centro histórico da cidade, se 
for bem recuperada e preservada traria melhor qualidade de vida entre moradores 
e visitantes, levando a população a usa-la, e com a limpeza e cuidados com a vege-
tação, colocação de equipamentos, de mobiliário urbano de qualidade históricas e 
requalificação do espaço e seu entorno,  assim ajudaria a dar mais visibilidade para 
o espaço, valorizando a Igreja São Domingos, Casa de Apoio e a Casa Nº 1. 

ULBRA e vocêULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS Sentado com amigos em um dos canteiros da Praça São Domingos, em frente a 
Igreja matriz, o aposentado Cesar Machado, 71 anos, contempla o espaço que fre-
quenta há 30 anos... — “venho para a praça todos os dias conversar com os meus 
amigos e aproveito quando o tempo está bom. Acho que nunca vi o espaço tão 
mal cuidado. A praça está abandonada. Precisa de reforma, ser limpa e conservada, 
porque a situação está muito pior agora” — desabafa o morador da Rua Padre La-
monico. 

A percepção é a mesma para o aposentado Lindomar de Godoy, 60. Ele morou 
muitos anos próximo à Praça, na Rua José Picoral. Hoje, vive em Santa Cruz e 
como veio visitar os filhos aproveitou para ir até um dos seus pontos preferidos na 
cidade... “Sem os cuidados necessários, a praça perde sua história. Foi a primeira 
coisa que percebi quando vim aqui. Os canteiros estão sem flores, falta bancos, 
os que existem estão sujos, as escadarias poderia ser uma atração turística, pois a 
forma construtiva é inovadora penando historicamente, mas estão em mau estado 
de conservação, a praça no todo está mal-conservada. A cidade perde um espaço de 
lazer e de descanso mais lindo da cidade”.

A alguns metros da praça fica um dos cartões postais mais frequentados pelos 
turistas: a igreja de São Domingos. Mas a falta de conservação da praça é um dos 
assuntos também dos fiéis e visitantes que passam pelo local para ir à missa, consi-
deram o local abandonado. É só observar os poucos bancos, escadarias e os passeios 
desnivelados e canteiros para perceber o abandono. “A Praça São Domingos está 
perdendo sua identidade, não são apenas os moradores que perdem um espaço de 
descanso, lazer e descontração, mas os turistas também, pois, não tem nada para 
fazer num espaço completamente abandonado e sujo”. Diz uma frequentadora da 
praça, que prefere não se identificar.

A revitalização da praça é um sonho antigo, pois, é um referencial histórico e 
cultural, guarda a memória da cidade e é a mais bela praça da cidade. Com certeza 
conservar esse espaço atrairá visitantes. 

GETULIO VARGAS -Moradores do Bairro Getúlio Vargas solicitam serviços 
de desentupimento, e reparo na rede de coleta de esgoto pluvial da Rua General 
Firmino Paim, esquina com a Rua José Osório Cabral;  limpeza do valão da Av. 
Castelo Branco até a foz com o Rio Mampituba; fiscalização dos órgãos municipais 
na antiga Estação de Tratamento da Corsan - ETE, que vem sendo utilizada para 
depósito de materiais diversos, que seja estipulado regramento de funcionamento, 
com fixação de horários de funcionamento, pois o movimento de entrada caminhões 
caçamba para descarga vai até altas horas da noite, perturbando os moradores vizi-
nhos do local com os ruídos.
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ÁRIES - É uma semana ótima para criar novos movi-
mentos, principalmente por causa de novos estímu-
los mentais. Os aspectos favorecem a comunicação 
afetiva com uma pessoa que vem mexendo demais 
com você, por isso não deixe de expressar os seus 
sentimentos com verdade, sem medos e amarras 

emocionais. Você merece ser feliz. Esse mesmo cenário colabora com 
o início de curso, a participação em palestras e, como já citado, viagens 
interessantes, que abrem novas portas e oportunidades.

TOURO -Você será levado a tomar uma 
decisão financeira que traz motivação, mas 
que vem de um processo que lhe trouxe 
também reflexão. Esse investimento pode 
ter uma relação direta com projetos aos 
quais você vem se dedicando e que deseja 

colocar em movimento. Porém esse mesmo aspecto pode se 
tratar da entrada de um dinheiro ou um convite profissional 
que vai deixá-lo animado. O momento requer flexibilidade e 
abertura para novas experiências

GÊMEOS -É uma semana maravilhosa para 
se posicionar e colocar em movimento uma 
ideia que te deixa motivado, trazendo grande 
felicidade e reconhecimento. O que você pediu 
para o Universo está sendo entregue em suas 
mãos. O que foi idealizado por você tende a ser 

materializado. Essa experiência pode se tratar de projetos pesso-
ais ou profissionais. Semana para avaliar movimentos financeiros. 
Tudo está aberto e sua hora de brilhar chegou. 

CÂNCER -É uma semana importantíssima para 
tomar uma decisão amorosa. O assunto vem 
mexendo demais com o seu emocional e traz a 
necessidade de reservar ou esconder esse senti-
mento, o que sugere, para um grupo de canceria-
nos, que pode surgir um triângulo amoroso. Para 

outro grupo de cancerianos, essa experiência pode se tratar de bons 
negócios e de notícias que vêm para abrir os caminhos profissionais. 
Foque no que é melhor para o seu desenvolvimento pessoal.

LEÃO - É uma semana importante, 
porque, diante de informações que 
circulam, você terá a oportunidade de 
enxergar o futuro de uma situação. 
Aliás, as decisões que circulam nesta 
semana têm o objetivo de expor temas 

importantes e mover decisões marcantes. O céu favorece 
investimentos expressivos ou a resolução de documentos. 
Questões do passado ainda afetam consideravelmente o 
seu processo evolutivo.

VIRGEM -É uma semana importante, porque, 
diante de informações que circulam, você terá 
a oportunidade de enxergar o futuro de uma si-
tuação. Aliás, as decisões que circulam nesta 
semana têm o objetivo de expor temas impor-
tantes e mover decisões marcantes. As tratati-

vas que cercam documentos, acordos e negociações tomam um 
rumo definitivo. Dedique a semana para cuidar de seus projetos 
pessoais e para colocar as suas ideias em prática.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Palomah Rodrigues* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA -O gráfico traz a presença de uma pessoa 
importante, que pode ser o protagonista de mu-
danças e aberturas de caminhos na sua vida. Essa 
pessoa pode estar envolvida em uma parceria, 
uma sociedade ou pode ser uma representação do 
crescimento do seu companheiro(a). O céu tam-

bém traz destaque a soluções envolvendo documentos, estudos e 
também a oportunidade de entender regras ou uma mudança pela 
qual você está transitando em seu trabalho. 

CAPRICÓRNIO -Existe uma atmos-
fera de alegria, que pode vir de uma 
realização em família ou de um even-
to importante direcionado ao seu local 
de trabalho.  Capricorniano, é uma 
semana na qual você tem a oportuni-

dade de organizar a sua rotina de uma maneira mais 
interessante para promover o seu bem-estar e obter 
resultados mais eficazes no seu trabalho. Como são 
várias possibilidades, pense naquela que se adequa 
à sua realidade. 

AQUÁRIO -É uma semana em que 
você vai se sentir motivado a expor 
os seus sentimentos, podendo ativar 
o início de um relacionamento. Mas 
se você está numa relação estável, 
é uma ótima semana para viajar ou 
participar de um evento que traga 

muita alegria. Os seus talentos e as suas competên-
cias também estão em destaque, por isso foque no seu 
desenvolvimento pessoal, porque boas notícias abrem 
novas possibilidades em sua jornada.

PEIXES - No período em que 
o planeta Mercúrio transita em 
Peixes, é recomendado criar 
movimentos direcionados aos 
seus interesses pessoais e expor 
o que pensa com objetividade. 
Dedique a semana para refletir 

sobre suas necessidades pessoais e afetivas. 
Volte-se ao que é realmente essencial para o seu 
desenvolvimento como um todo. Os sentimentos 
afetivos estão em destaque e você é o protago-
nista desta experiência.

ESCORPIÃO - Você está numa fase de crescimento 
no seu trabalho e o céu ativa informações importan-
tes, que favorecem investimentos, financiamentos e 
resoluções de documentos. Você deve pisar no ace-
lerador mesmo, porque a fase está ótima e favorece 
a elaboração de mudanças, bem como investimen-
tos.Dedique a semana para ampliar o seu campo 

de visão sobre as possibilidades, com o objetivo de quebrar crenças 
limitantes para o seu desenvolvimento pessoal. 

SAGITÁRIO - Temos um céu que favorece o 
casamento, com o objetivo de desenvolver me-
tas em comum. Ficam também em destaque o 
lazer e o entretenimento. Avalie os investimen-
tos e qualquer mudança que mexe com recur-

sos e bens compartilhados. Nesta semana, ficam sutilmente 
em destaque questões que precisam ser curadas em família. 
Tenha consciência de que o processo pelo qual você está pas-
sando no trabalho ainda não é definitivo. 

VARIEDADES

(semana entre 28/02 e 06/03)
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Ver. Rogério Evaldt Jacob (PP), 
vice-presidência do Ver. Igor Beretta (MDB), secretaria 
dos vereadores João Alexandre Negrini de Oliveira (Re-
publicanos) e Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja (PDT), 
a Câmara Municipal de Vereadores realizou sua 4a Ses-
são Plenária Ordinária, do 3o Período Legislativo, da 
18ª Legislatura, às 16h, no dia 27 de fevereiro de 2023. 
Presentes ainda, Vera. Carla Rodrigues Daitx (PP), Ver. 
Carlos Alberto da Silva Jacques (PP), Ver. Cláudio da Sil-
va de Freitas (PSB), Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventu-
ra (MDB), Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (PP), Ver. 
Jacó Miguel Zeferino (PSD), Ver. Moisés Trisch (PT), 
Rafael da Silveira Elias (PSDB) e Ver. Vilmar dos Santos 
Rocha (União Brasil).

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS

PROJETOS - 2ª SESSÃO
Projeto de Resolução nº 01/2023, da Vera Carla Rodri-
gues Daitx, que cria a Galeria das Vereadoras na Câmara 
Municipal de Vereadores de Torres/RS
Projeto de Lei nº 04/2023, do Ver. Vilmar dos Santos Ro-
cha, que denomina via pública na Vila São João, neste 
Município: Rua Dalmy Ciro Monteiro.
Projeto de Lei nº 05/2023, da Mesa Diretora, que proíbe 
a utilização de equipamentos de amplificação de som nas 
praias situadas dentro do Município de Torres.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS

REQUERIMENTOS
Nº 35/2023, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, que 
requer encaminhamento de Moção de Pesar aos familiares 
do jovem Brian Grandi, pelo seu falecimento, ocorrido 
no acidente com a ponte pênsil, que liga os municípios 
de Torres/RS a Passo de Torres/SC, na madrugada de 
20/02/2023.
Nº 36/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que requer autorização para seu assessor Altair Gonçalves 
Saldanha participar do curso “Aprimoramento e Desen-
volvimento das Rotinas de Trabalho da Câmara Muni-
cipal para Vereadores, Assessores e Servidores”, a reali-
zar-se nos dias 01, 02 e 03 de março de 2023, em Porto 
Alegre/RS.
Nº 37/2023, da Mesa Diretora, que requer autorização 
para seu assessor Eusébio Hahn Rodrigues participar do 
curso “Aprimoramento e Desenvolvimento das Rotinas 
de Trabalho da Câmara Municipal para Vereadores, As-
sessores e Servidores”, a realizar-se nos dias 01, 02 e 03 
de março de 2023, em Porto Alegre/RS.
Nº 38/2023, do Ver. Rafael Silveira, que requer a inclusão 
na ordem do dia do Projeto de Lei nº 01/2023, do Poder 
Executivo, que autoriza o Poder Executivo a inserir ações 
na Lei de Diretrizes Orçamentárias vigente para o exercí-
cio de 2023.
Nº 39/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
requer o encaminhamento de Moção de Congratulações 
ao Hospital Nossa Senhora dos Navegantes de Torres, pe-
los seus 69 anos.
Nº 40/2023, dos vereadores Silvano Gesiel Carvalho Bor-
ja e Cláudio da Silva de Freitas, que requer autorização 
para participar do Encontro Estadual do Poder Legislati-

vo, a realizar-se nos dias 14 a 17 de março de 2023, em 
Porto Alegre/RS.

INDICAÇÃO

Nº 34/2023, do Ver. Rafael Silveira, que indica ao Po-
der Executivo a instalação de brinquedos adaptados para 
crianças com deficiência em locais públicos de lazer, Pra-
ças e Escolas Municipais deste Município.
Nº 35/2023, da Mesa Diretora, que indica ao Poder Exe-
cutivo que notifique os proprietários dos lotes 13 e 15 da 
Rua 11, na quadra 55, na Praia Real, e também do lote 9 
que faz fundos, para a sua limpeza.
Nº 36/2023, da Mesa Diretora, que indica ao Poder Exe-
cutivo que notifique todos os proprietários dos terrenos 
baldios para que efetuem a limpeza dos mesmos, neste 
Município.
Nº 37/2023, do Ver. Rafael Silveira, que indica ao Poder 
Executivo Municipal que faça a substituição dos sinais 
sonoros nos estabelecimentos de ensino públicos e pri-
vados, por sinais musicais e/ou sinais visuais adequados 
para a hipersensibilidade a barulhos altos relacionados ao 
Transtorno do Espectro Autista (TEA).
Nº 38/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que indica ao Poder Executivo a viabilidade de implantar 
uma creche em Pirataba, neste Município.
Nº 39/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
indica ao Poder Executivo que deixe sentido único, Leste 
para Oeste, da Rua Cirilo Sartori, trecho entre a Avenida 
Beira Mar e Marechal Deodoro, nesta Cidade.
Nº 40/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que indica ao Poder Executivo estudo para que seja im-
plantado mão única na Rua Getúlio Vargas, começando 
na Rua Manoel de Oliveira Carneiro indo até a Rua do 
Limoeiro em Vila São João, neste Município.

PEDIDOS DE INFORMAÇÃO

Nº 24/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo informações quanto ao Plano 
de Prevenção e Proteção contra  Incêndio (PPCI), do cen-
tro administrativo Valdir Munari, onde funciona a Prefei-
tura Municipal de Torres.
Nº 25/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita 
ao Poder Executivo informações referentes aos banheiros 
químicos contratados para uso público, e que são alvos 
de reclamações pelos usuários, bem como informar sobre 
estas licitações.
Nº 26/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita 
ao Poder Executivo informações sobre a última vistoria 
realizada na Ponte Pênsil que liga Torres/RS ao Passo de 
Torres/SC.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS

Nº 89/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto ao con-
serto do buraco na Rua Inácio José de Matos, próximo a 
Escola Zona Sul, Bairro São Francisco, nesta Cidade.
Nº 90/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto à colo-
cação de base graduada na Rua 15, em Praia Real, neste 
Município.
Nº 91/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 

solicita ao Poder Executivo providências quanto à repin-
tura das faixas de segurança nas Escolas Marcílio Dias e 
Tietboehl, e em frente ao Supermercado Nacional e Lo-
térica Mapa da Mina, na Avenida José Bonifácio, nesta 
Cidade.
Nº 92/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao 
Poder Executivo implantar medidas saneadoras na ponte 
da divisa RS/SC, acesso ao município de Passo de Torres/
SC.
Nº 93/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto ao patrola-
mento e colocação de base às margens da rodovia RS 389 
- Rodovia Estrada do Mar, entre os números 894 e 1109, 
neste Município.

COMUNICAÇÃO DE LÍDER:

Ver. Rafael Silveira: Informou que foi aberta a licitação 
para a finalização da EMEI São Francisco. Disse que a 
Secretaria de Educação fez o cercamento da EMEI Pro-
fessora Joaquina dos Santos, ampliação da Escola MOC, 
investimento em infraestrutura na Escola Manoel Ferreira 
Porto, pintura na Escola São Jorge, colocação de gramado 
novo na Gente Miúda, ampliação do refeitório da Escola 
Zona Sul e reforma do espaço pré escolar São Francisco 
de Assis. Comunicou que o Executivo propôs o índice de 
7% para a reposição salarial dos servidores, e 10% para o 
vale-alimentação.

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Fez a leitura 
do texto de um colega de partido, o Vice-prefeito de Dom 
Pedro de Alcântara, Rodrigo Daitx, sobre o convite para 
assumir a diretoria da Secretaria de Saúde do Estado. No 
texto, comprometeu-se em buscar o melhor para a Saúde 
do Estado. Parabenizou o amigo pela nova jornada.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES

Ver. Vilmar dos Santos Rocha: Externou seus senti-
mentos à família do jovem Braian, vítima na queda da 
ponte pênsil, ocorrido durante o carnaval. Parabenizou a 
continuidade da obra da Estrada dos Cunha e do Barro 
Cortado. Elogiou a pavimentação das avenidas José Luiz 
de Freitas, 21 de Maio, Pedro Borges e Alexandre Maggi. 
Parabenizou o Chefe do Executivo pelas inúmeras obras 
em execução no município, em especial a ampliação do 
espaço de estudo na EMEI São Francisco. Destacou o 
empenho da Secretaria de Agricultura que patrolou as es-
tradas do Campo Bonito. Elogiou os servidores Fabrício, 
Maurinho e Catarina.

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Parabenizou o Secretário de 
Administração por sua atuação no Executivo. Disse que 
votou contra o estacionamento rotativo por não ter claro o 
valor cobrado pelo serviço. Assegurou que sempre votará 
a favor da comunidade. Elogiou o Secretário Alexandre 
Porcatt frente a Secretaria de Educação. Disse que votou 
favorável à compra da Escola Santa Rita, por entender 
que ali funcionaria uma escola. Cobrou do Secretário a 
implantação de uma escola naquele local, já que até o 
momento não soube de qualquer iniciativa para a implan-
tação da mesma. Relatou que há um grande número de 
professores contratados pelo município ganhando aquém 
dos concursados.

CÂMARA DE TORRES
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Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira: Enalteceu 
aos vereadores Rogério Jacob e Rafael Silveira, que em 
seus momentos difíceis, o orientaram de maneira mui-
to clara e segura. Agradeceu à Secretária Fernanda pelo 
apoio no final de semana, no atendimento a cães do mu-
nicípio. Informou que o projeto do Canil Municipal já 
foi para o Ministério Público e, depois, para o Conselho 
de Medicina Veterinária. Agradeceu à enfermeira Caro-
line que o ajuda no atendimento a pacientes no Hospi-
tal Navegantes. Reconhece que a Saúde tem limitações. 
Comprometeu-se em divulgar mais suas ações no Legis-
lativo. Disse que em alguns momentos faz assistencialis-
mo, mas entende que este não é o papel de um vereador.

Ver. Moisés Trisch: Criticou as más condições da Esco-
la São Francisco de Assis e a demora das obras. Relatou 
que algumas crianças não tiveram acesso a ônibus em 
virtude do afastamento de um motorista que teria feito 
críticas à Administração. Disse que a sociedade preci-
sa de uma Guarda  que possa atuar em situações como 
a queda da ponte pênsil, ou no atendimento dos Pos-
tos de Saúde, para mitigar as agressões aos servidores. 
Sugeriu cursos de aperfeiçoamento aos servidores que 
atuam em ambientes de muito conflito. Afirmou que a 
atuação da guarda de patrimônio precisa ser mais clara, 
independente das situações em que atuam. Questionou o 
aumento proposto pelo Executivo para a reposição sala-
rial dos servidores. Citou o fechamento da biblioteca pú-
blica, uso indevido da ambulância da SAMU, aumento 
do piso salarial dos professores, aquisição de uniforme 
e material escolar para as crianças. Elogiou a atuação de 
munícipes que ajudaram no salvamento de pessoas na 
queda da ponte pênsil. Leu e-mail enviado à Ouvidoria 
de Torres avisando sobre risco de acidente da ponte pên-
sil no carnaval.

Ver. Rafael Silveira: Em resposta a críticas contra o 
Executivo, comparou a atual administração às anterio-
res. Lamentou que um vereador da Casa aponte apenas 
erros, sem reconhecer os pontos positivos. Sugeriu que o 
vereador procure o secretariado na busca de resoluções. 
Disse que em gestão anterior, do PT, houve a compra de 
ônibus no final do ano porque não houve investimento 
efetivo dos 25% do orçamento da Educação. Falou que 
o vereador, ao usar a tribuna, não pode se considerar o 
deus da história, porque até pouco tempo não morava na 
cidade. Pediu desculpas pelo seu discurso de desabafo, 
lamentando ter que passar por momentos como esse. Fa-
lou que a gestão de um vereador não é mensurada pelo 
número de pedidos de providência ou informação, mas 
por sua atuação no dia a dia. Pediu que os colegas se 
atenham às coisas boas do município e que os vereado-
res trabalhem para buscar soluções. Encerrou sua fala 
dizendo que “uma andorinha não faz verão”.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Informou que os seus asses-
sores estão na busca do nome das pessoas que ajudaram 
durante a queda da ponte pênsil para homenageá-los. 
Relatou que um cidadão o questionou sobre a Saúde do 
município, afirmando que a demora no atendimento o 
forçou a recorrer ao serviço particular. Relatou que no 
passado, devido à demora no seu atendimento em um 
posto de saúde, adentrou na sala dos médicos. Percebeu 
que os médicos que faltavam para o atendimento, esta-
vam nas suas salas visualizando o whatsapp. Pensou em 
propor projeto de lei proibindo o uso de celular nas re-
partições, mas percebeu que não seria salutar. Disse que 
algumas empresas terceirizadas na prestação de serviços 

na Saúde contratam médicos recém-formados e sem pre-
paro. Enfatizou que os profissionais de Saúde precisam 
estar preparados para atender aqueles que precisam de 
ajuda no momento de dor. Pediu ao Executivo que bus-
que uma melhora constante na Saúde. Esclareceu que 
“nem todos os profissionais da Saúde são iguais, mas 
que a má atuação de poucos prejudica a imagem dos de-
mais”.

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Falou que cada 
Administração que passa, deixa sua marca. Na atual, por 
exemplo, reconhece que muitas obras foram e estão sen-
do feitas. Cobrou do Executivo um melhor atendimento 
às praias e bairros afastados do centro da cidade. Citou 
a falta de calçamento e infraestrutura nas ruas das praias 
do sul. Sugeriu a implantação de uma subprefeitura para 
as praias do sul. Reconheceu que as obras na área central 
são importantes, mas que é preciso olhar pelos bairros e 
praias distantes. Disse que em 2021 propôs um projeto 
de lei que regulamenta os fios da rede elétrica da cidade, 
e que foi negado por 7 votos a 6. Relatou reclamações 
de munícipes por fios de energia muito baixos em áreas 
da cidade. Pediu que o Executivo fiscalize. Citou uma 
série de projetos de lei que foram aprovados e que até 
o momento não há fiscalização para que sejam cumpri-
dos. Questionou a proposta de reajuste dos servidores do 
Executivo sem ter havido uma reunião com o sindicato. 
Parabenizou o Hospital Navegantes pela sua história no 
município.

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Questionou o 
aumento concedido pelo Presidente Lula de 7% para o 
salário mínimo, mas 19% para os servidores do Judici-
ário e Legislativo. Em seu questionamento, disse que a 
verba para esse reajuste sairá do aumento dos combus-
tíveis com a desoneração do imposto de ICMS dos Es-
tados. Falou que o problema maior do aumento do com-
bustível é que todas as áreas da economia também são 
afetadas, já que no Brasil o transporte de mercadorias é 
feito basicamente por rodovias. Enfatizou que todo ges-
tor público gostaria de dar apenas aumento real, e não 
reajuste.

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Fez indicação 
para conversão da atual rua em frente à Escola MOC, 
para uma de via de mão única que garanta a segurança 
dos estudantes. Sugeriu que o terreno ao lado da mesma 
escola seja convertido em estacionamento para seus fun-
cionários e servidores. Disse respeitar todos os colegas 
da Casa, mas diverge de alguns, pois sempre que há al-
guma demanda para o município, busca os secretários na 
busca de uma solução. Lamenta que alguns vereadores 
desqualificam o prefeito e atual gestão, com o objetivo 
de galgar um cargo maior. Disse que no futuro, quando 
um desses colegas, que criticam em demasiado, forem 
prefeitos, cobrará da mesma forma.

Ver. Cláudio de Freitas: Falou sobre a Corrida do Fogo, 
realizada no final de semana. Citou o nome dos vence-
dores do evento, enaltecendo o emprenho de todos. 
Parabenizou a Secretaria de Obras, que desobstruiu o 
cruzamento da Avenida Independência com a Rua Ama-
zonas, que estava com grande acúmulo de água. Elogiou 
o pessoal do Trânsito que sinalizou um quebra-molas 
em frente ao Lions Club. Convidou a população para 
participar do Circuito Verão de Esportes com inúmeras 
atividades. Percebeu que algumas tampas de boeiro na 
beira-mar estão sendo trocadas. Pediu que o mesmo seja 
feito para o entorno da Lagoa do Violão.

Vera. Carla Rodrigues Daitx: Falou sobre sua partici-
pação no Evento da Juventude com lideranças progres-
sistas. Citou as provas dos bombeiros, realizadas no final 
de semana, e a forte participação de atletas, destacando 
o empenho dos participantes. Parabenizou o Coronel 
Otávio Filho e Tenente Coronel Rodrigo Perozan, que 
se fizeram presentes no evento. Informou que no mês 
de março realizará uma série de encontros e palestras, 
voltadas à atuação da mulher no cenário social e político 
regional e nacional.

Ver. Igor Beretta: Parabenizou aos servidores da Secre-
taria de Turismo que estão empenhados nos preparativos 
do balonismo. Defendeu seu voto favorável à implanta-
ção do estacionamento rotativo, pois dele virão empre-
gos e aquisição de maquinário e tecnologia do municí-
pio, gerando emprego e arrecadação. Quanto à Escola 
Santa Rita, disse que o sétimo andar está sendo refor-
mado e que o local acomodará 150 crianças no próximo 
ano. Elogiou os eventos dos bombeiros no final de sema-
na. Citou o nome dos vencedores do Campeonato Gaú-
cho e Praiano no final de semana. Relatou que alguns 
alunos foram impedidos de seguir viagem no ônibus da 
Torrescar por problemas no equipamento que identifi-
ca as carteiras. Esclareceu que o fechamento do entorno 
do posto de gasolina, feito pela Guarda de Patrimônio, 
teve o objetivo de defender a vida, por se tratar de uma 
ação de risco. Parabenizou a Secretaria de Cultura que, 
ao vetar o desfile de Carnaval, colaborou bastante para a 
redução do número de atendimentos nos PAs.

ORDEM DO DIA:

Emenda nº 01/2022, do Ver. Vilmar dos Santos Rocha, 
ao Projeto de Lei nº 73/2022, que denomina via públi-
ca no Bairro Jacaré, neste Município: Travessa Tio Eta. 
APROVADA.
Projeto de Lei nº 01/2023, do Poder Executivo, que au-
toriza o Poder Executivo a inserir ações na Lei de Dire-
trizes Orçamentárias vigente para o exercício de 2023. 
APROVADO.
Projeto de Lei nº 73/2022, do Ver. Vilmar dos Santos 
Rocha, que denomina via pública no Bairro Jacaré, neste 
Município: Travessa Tio Eta. APROVADO.

…………………...

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência 
(LC 131/2009) e de Acesso à Informação, o Presiden-
te do Legislativo, convida a todos para acessarem o 
novo site da Câmara Municipal de Torres https://
www.camaratorres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes au-
ditivos e visuais, a nova plataforma permite à po-
pulação ficar por dentro dos principais assuntos do 
Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em 
tempo real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a 
comunidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

CÂMARA DE TORRES
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Banda de pagode Só Pra Contrariar vai agitar 
Torres em show gratuito

Atletas de 71 cidades gaúchas 
deverão estar em Torres para a 
final do Circuito Verão Sesc de 
Esportes – que ocorrem no pró-
ximo final de semana, 04 e 05 de 
março. E na noite de sábado, às 
20h30, tem show nacional com 
a banda de pagode “Só Pra Con-
trariar”, que promete animar os 
presentes. Com clássicos e tam-
bém recentes sucessos do grupo 
de samba e pagode, a apresen-

tação é gratuita e aberta ao pú-
blico. O show é gratuito, e ocorre 
na Praia dos Molhes, na praça 
em frente à Associação dos Ami-
gos da Praia de Torres (SAPT). 

Formado em Uberlândia 
(MG), tendo como principal can-
tor Alexandre Pires, o grupo Só 
Pra Contrariar (SPC) despontou 
na década de 1990 e se tornou 
um dos mais populares da ver-
tente pagode no país. A banda 

imortalizou-se com hits do pa-
gode nacional, como 'Essa tal 
Liberdade', 'que se chama amor' 
'depois do prazer', 'mineirinho' 
e 'sai da minha aba'. Em 2002, 
Alexandre Pires deixou o grupo 
para seguir carreira solo, mas o 
pagode seguiu forte com a ban-
da.  Irmão de Alexandre, Fernan-
do Pires retornou aos vocais do 
grupo, mantendo sempre inten-
sa agenda de shows

Atletas de 71 cidades gaúchas deverão estar em Torres para a final do Circuito Verão Sesc de Esportes – que ocorrem no próximo final de semana, 04 e 05 de 
março. E na noite de sábado (04), às 20h30, tem show nacional com a banda de pagode “Só Pra Contrariar”, que promete animar os presentes

Cerca de 1.300 atletas, de várias 
partes do Rio Grande do Sul, são 
aguardados em Torres neste final 
de semana, dias 04 e 05 de mar-
ço, para as finais do Circuito Verão 
Sesc de Esportes. Desde dezem-
bro, dezenas de cidades vinham 
realizando suas classificatórias 

locais do Circuito. Agora, 71 delas 
tiveram seus representantes defi-
nidos, que viajam ao Litoral Norte 
para a decisão, em diferentes mo-
dalidades. Ao todo, 49 equipes vão 
disputar o pódio no beach soccer, 
112 duplas vão disputar o vôlei de 
praia, 12 equipes vão disputar o 

basquete 3×3, 16 equipes vão dis-
putar o handbeach (handebol de 
praia), 44 equipes vão disputar o 
futevôlei, 11 equipes disputam o 
beach câmbio e 45 duplas compe-
tirão no beach tennis.

Os jogos iniciam às 9h, no sába-
do, 04 de março, e ocorrerão, tam-

bém, no domingo, 05 de março. A 
edição 2023 do Circuito Verão Sesc 
de Esportes marca a retomada do 
tradicional evento esportivo após 
três anos de suspensão em função 
da pandemia. A final, em Torres, 
é uma realização do Sesc/RS, em 

parceria com a Prefeitura Munici-
pal através das secretarias de Cul-
tura e do Esporte e secretaria de 
Turismo, faz parte do “O Melhor 
do Verão”.

Fonte: assessoria de imprensa 
Sesc RS

Sobre as finais do Circuito Verão Sesc de Esportes

Encerrada 3ª temporada do Point da Praia SAPT Monte Bello

O verão está acabando oficial-
mente agora em março e, como 
sabemos, a alta temporada não 
é mais a mesma depois do Car-
naval. Neste clima, SAPT e Cons-
trutora MonteBello celebram 

novamente o sucesso do Point 
da Praia, que pelo terceiro ano 
seguido marcou o veraneio nos 
Molhes, em Torres.

Foram centenas de amantes 
de beach tennis, amigos e famí-

lias confraternizando no espaço 
desde o Réveillon. Até o último 
fim-de-semana, puderam curtir 
duas quadras de esportes e mui-
ta conveniência para os banhis-
tas. Com o clima altamente fa-
vorável na temporada, o balanço 
dos nove finais de semana, in-
cluindo dois feriadões, tem tor-
neios, exibições e muitas festas.

A circulação média foi de 90 
praticantes de esportes por dia, 
com 30 dias de funcionamen-
to desta vez, fato muito come-
morado novamente pelo clube. 
“Levar a SAPT para o convívio de 
torrenses e veranistas é sempre 
excelente. Além da parceria com 

a MonteBello, nosso parceiro de 
sempre e fundamental, quere-
mos agradecer aos associados 
por tornar a área cada vez mais 
frequentada e à Prefeitura, pela 
regulamentação. Para o resto do 
ano e nos próximos verões, com 
certeza teremos mais pela fren-
te”, ressalta a gerente Lenara 
Krás.

Antes de fechar a época de 
calor na praia, a sede social tam-
bém celebrou a estação que to-
dos adoram com o tradicional 
Carnaval infantil. No dia 19 de 
fevereiro, o baile mais uma vez 
agitou a criançada, pais e fami-
liares. A comunidade se reuniu 

em peso, com mais de 1.500 
pessoas presentes no salão prin-
cipal, o triplo do ano anterior.

O encerramento com chave 
de ouro lembrou a todos de mais 
um verão inesquecível na SAPT. 
Desde dezembro, com a Aber-
tura de Verão, passando pelo 
Bingo Infantil e Projeto Brinkar, 
até o aniversário de 87 anos da 
instituição em fevereiro, o clu-
be movimentou Torres e toda a 
região.  Para se associar, basta 
fazer contato com a secretaria 
por mensagem no WhatsAp (51) 
3664-1221 e pelo e-mail sapt@
sapt.com.br. A SAPT fica aberta o 
ano todo.

Espaço nos Molhes foi atração à beira-mar, congregando amantes do beach tennis. A circulação média foi de 90 praticantes de esportes por dia

A 53ª Operação Golfinho da 
Brigada Militar foi encerrada no 
Litoral Norte, na segunda-feira 
(27/02), com saldo considerado 
positivo pela BM, desde o seu 
início em 23 de dezembro. Hou-
ve redução dos indicadores de 
criminalidade pontuados pela 
Corporação no comparativo 
com a 50ª Operação Golfinho 
(2019/2020). A comparação dos 
índices foi feita com a última 
Operação realizada antes da pan-
demia e não com a mobilização 
da temporada passada, porque 
nos dois últimos verões o fluxo 
de pessoas nas praias ainda es-
tava atípico em função de restri-

ções pela covid-19.

Balanço das ações

Foram abordadas 75.361 pes-
soas, sendo 7.289 a mais que 
no período comparado, e fisca-
lizados 47.829 veículos contra 
39.880 da 50ª Operação Golfi-
nho. O número de bares fiscali-
zados passou de 151 no verão de 
2019/2020 para 242 nesta tem-
porada. As prisões em flagrante, 
no entanto, ficaram em 688, en-
quanto que, no período anterior, 
foi de 739. Já a quantidade de 
drogas apreendidas foi de aproxi-
madamente 38,5 quilos, mais do 

que o dobro dos 16,4 quilos da 
Operação comparada.

Na redução dos indicadores de 
criminalidade foi registrada uma 
baixa de 59,3% em roubo a pe-
destre (329 para 134); 46,7% no 
roubo em residências (30 para 
16); 38,9% em furto/arromba-
mento de residência (296 para 
181); 37,5% nos roubos em es-
tabelecimentos comerciais (16 
para 10) e 5,4% nos furtos nesses 
locais (37 para 35). Outras redu-
ções significativas foram no furto 
em veículo com 28,7% a menos 
(328 para 234), furto de carros 
em 19,5% (169 para 136) e furto 
qualificado em 11,3% (239 para 

212). O roubo de veículo se man-
teve no patamar com 22 ocor-
rências nas duas temporadas 
comparadas. 

O Comando do CRPO Litoral 
atribuiu a diversos fatores o ba-
lanço positivo da Operação: fis-
calizações intensas com barrei-
ras, visibilidade da BM em pontos 
estratégicos e áreas vulneráveis a 
delitos e reação rápida com res-
posta imediata a crimes. Além 
disso, houve emprego de maior 
quantidade de oficiais nas ruas, 
coordenando e orientando dire-
tamente as tropas, e a presença 
de sargentos junto com soldados 
em Salas de Operações, que são 

a base do telefone 190, amplian-
do o atendimento nesse canal de 
emergência da população com 
a BM. Outro aspecto destacado 
para o sucesso da 53ª Operação 
Golfinho foi o fortalecimento da 
integração entre a Corporação, 
outros órgãos de segurança e 
prefeituras.

Nos fins de semana, a Brigada 
Militar manterá reforço de efeti-
vo no Litoral Norte para ações de 
prevenção e repressão à criminali-
dade.

TEXTO: Jornalista Jussara Pelis-
soli – servidora civil (CRPO LITO-
RAL)

Operação Golfinho encerra com redução de indicadores 
de criminalidade no Litoral Norte, segundo BM



A FOLHA 19SEXTA-Feira, 3 de Março de 2023

Estará sendo apresentado na 
Câmara Municipal de Torres na 
próxima segunda-feira, dia 6 de 
março, um PEDIDO DE INFORMA-
ÇÃO, de autoria do vereador Jacó 
Miguel Zeferino (PSD), que solicita 
ao Poder Executivo (prefeitura), 
dados diversos sobre situação atu-
al do Canil Municipal local, bem 
como a quantidade de animais lá 
existentes. O Vereador autor pede, 
ainda, informação sobre a aqui-
sição futura e parcelada de ração 
para os animais.

No documento Jacó Miguel soli-
cita dados sobre:

1.  como está sendo realizada a 
gerência do Canil Municipal; 

2. o quantitativo de animais 
existentes sujeitos aos cuidados e 

alimentação por parte da adminis-
tração; 

3.  o pregão eletrônico nº 
080/2023,  que dispôs sobre a 
aquisição de ração assim como: 

a) a compra se refere somente 
para os animais do canil municipal; 

b) por quanto tempo se previu 
a oportunização do alimento aos 
animais após a compra conforme 
o pregão n° 080/2023; 

c) se o gasto empreendido pela 
administração corresponde às ne-
cessidades de alimentação dos 
animais existentes e por quanto 
tempo, discriminando entre Feli-
nos e Caninos e por quanto durará 
o estoque de ração; 

d) o valor do gasto público de 
R$ 1.793,200 corresponde ne-

cessariamente aos gastos de ali-
mentação com animais do canil 
municipal, ou há outro tipo de 
acomodação dos animais.  E se 
houver outras instalações fora do 
canil, quais e onde estas se loca-
lizam.  E de que forma se destina 
e controla os gastos e o envio de 
ração.

Na justificativa do próprio Pe-
dido de Informação, Jacó Miguel 
afirma que a administração se 
antecedendo aos fatos, efetua a 
aquisição de alimentos aos ani-
mais sobre seus cuidados no Canil 
Municipal.  E por isso mesmo ele 
acha que há necessidade de serem 
informados quantos animais lá vi-
vem e recebem a devida atenção 
do poder público. 

O vereador encerra afirmando, 
ainda, que é necessário transpa-
recer sobre a fiscalização com os 

gastos de R$ 1.793,200 -  para ele, 
“gastos que devem também ser 
entendidos”.

GERAL

Vereador Jacó Miguel pede detalhes sobre o Canil de 
Torres e população de animais no local

Alimentação e gastos com a atividade são alguns dos dados indagados pelo parlamentar torrense em sua demanda formal

Jacó Miguel (foto) quer saber sobre a relação gastos e população 
de animais

O ano letivo começou dife-
rente para as crianças e jovens 
alunos da Escola Estadual In-
dígena de Ensino Fundamen-
tal Nhu-Porã, no município 
de Torres.. Eles receberam, 
na manhã desta quarta-feira 
(1º/3), kits de material esco-

lar, doados por policiais mili-
tares da Brigada Militar, além 
de cestas básicas que foram 
entregues à direção da esco-
la para reforçar a alimentação 
fornecida aos alunos.

A ação foi uma iniciativa 
promovida pela equipe do 

Programa Educacional de Re-
sistência às Drogas e à Violên-
cia (Proerd), que ministra as 
aulas do Programa em escolas 
estaduais e municipais, além 
de escolas da rede privada.

A soldado Sílvia, instrutora 
do Proerd, visitou a aldeia e 

conversou com o diretor da 
Escola, professor José Rober-
to Jardim, para identificar as 
necessidades das crianças e 
jovens guaranis que lá resi-
dem e estudam. O diretor in-
formou à soldado que o aces-
so a diversos itens era bem 
restrito, inclusive material 
escolar.

Policiais militares de várias 
regiões do Estado, oficiais e 
praças, foram mobilizados e 
fizeram uma corrente para 
apadrinhar os kits de ma-
terial escolar, com recursos 
próprios. A meta de 75 kits 
não tinha sido atingida até o 
final do mês de fevereiro, e a 
entrega já havia sido progra-
mada para o dia do início do 
ano letivo, em 1º de março. 
Então, o soldado Behenck, da 
Companhia da BM de Torres, 
decidiu apadrinhar mais de 
trinta crianças, fazendo com 
que o objetivo de um kit por 

aluno fosse atingido.
Assim como a soldado Síl-

via, participaram da entrega 
o soldado Behenck, o solda-
do Ricardo e o soldado Diego, 
que deu vida ao mascote do 
Proerd, o Leão Dare. O mate-
rial escolar foi entregue dire-
tamente às crianças, e as ces-
tas básicas à direção e equipe 
da Escola. O cacique da aldeia, 
Mario, também acompanhou 
as entregas dos itens, e agra-
deceu o apoio à comunidade.

De acordo com a soldado 
Sílvia, o Proerd será desen-
volvido na escola indígena no 
ano de 2023, oportunizando 
aos alunos novas vivências e 
aprendizados relacionados à 
prevenção do uso de drogas e 
à violência.

TEXTO: Tenente Sabrina/
Defesa Civil
FOTOS: Tenente Sabrina/
Divulgação BM

Proerd Torres entrega 75 kits de material escolar a crianças indígenas

No último sábado, 25/02, a 
Fundação Estadual de Proteção 
Ambiental (Fepam) divulgou 
laudo confirmando que o forte 
cheiro de gás na região central 
de Torres tinha origem em um 
posto de combustíveis. O local 
precisou ser isolado pelos bom-
beiros na noite de sexta-feira, 
24/02, quando moradores vizi-
nhos do estabelecimento cha-
maram os bombeiros devido ao 
forte cheiro na região central. 

A equipe técnica da Fepam, 
por meio de medições e testes 

realizados no local, confirmaram 
de que se tratou de vazamento 
em um dos tanques do posto 
chegando até a rede de esgo-
to nas proximidades do posto. 
Durante toda a madrugada da 
última sexta e ao longo da ma-
nhã do sábado, o combustível 
de todos os tanques foi retirado, 
evitando riscos de explosão e fa-
zendo diminuir o odor na região. 

Nesta segunda-feira, 27/02, 
a área entre a Rua XV de No-
vembro e as esquinas da Ave-
nida Silva Jardim e Rua Júlio de 

Castilhos contavam com isola-
mentos e desvios por conta dos 
trabalhos no local do incidente.  
Segundo o Corpo de Bombeiros 
de Torres, somente as 18h do 
sábado (quase 24 horas depois 
do ocorrido), os moradores dos 
edifícios próximos do posto de 
combustíveis puderam retornar 
às edificações que estavam in-
terditadas.

O processo de descontamina-
ção já foi finalizado por empresa 
especializada, e a situação nor-
malizada.

Fepam confirmou vazamento em posto de combustíveis no Centro de Torres
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Largo em Torres recebe placa em homenagem ao 
defensor do meio ambiente Nabor Guazzelli

FONTE – Centro Ecológico
_______________________

Desde a manhã de sábado 
(25 de fevereiro), a ponta sul da 
Lagoa do Violão junto à avenida 
José Bonifácio, onde é realizada a 
Feira Ecológica, está identificada 
por uma placa em homenagem 
ao ativista ambiental Nabor Gua-
zzelli. A inauguração coroou um 
caminho iniciado em 2021 por 
uma das muitas organizações 
fundadas pelo Senhor Nabor, as-
sim chamado pela maioria das 
pessoas que o conheciam.

“A Onda Verde fez a proposta 
e conversou com os representan-
tes da mesa diretora (da Câmara 
de Vereadores) que propuseram, 
nomeando a praça com uma ho-
menagem ao Senhor Nabor”, re-

latou o vereador Moisés Trisch.
Marcado pela emoção dos fa-

miliares - a esposa Lúcia, o filho 
Nabor, a enteada Tâmara Batista 
Guanabens e os netos Lorenzo 
e Johann-, teve falas dos repre-
sentantes do Parque Estadual da 
Itapeva, cooperativas de consu-
midores  Coopet (de Três Cacho-
eiras) e Ecotorres, Prefeitura, Câ-
mara de Vereadores, Comitê da 
Bacia do Rio Mampituba, Centro 
Ecológico. Os deputados Jeferson 
Fernandes e Elvino Bohn Gass 
também estavam representados. 
A arte da placa é do artista plás-
tico e associado da Onda Verde 
Jorge Hermann.

Sobre Nabor Guazzelli

Natural de Porto Alegre, o en-

genheiro agrônomo e funcionário 
do Banco do Brasil era apaixona-
do por Torres. Visionário e gran-
de defensor do Meio Ambiente, 
Nabor lutou pela recuperação 
da Lagoa do Violão e incentivou 
de forma concreta o desenvolvi-
mento da agroecologia no lito-
ral norte do Rio Grande do Sul, 
apoiando a criação da Associação 
dos Colonos Ecologistas da Re-
gião de Torres (Acert), primeira 
associação de agricultura ecoló-
gica da região. Também foi sócio 
fundador da ONG Onda Verde e 
da cooperativa Ecotorres. Atuou 
na criação do Parque Estadual 
da Itapeva, do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio Mampituba e 
da Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente.  Faleceu aos 98 anos, 
em Torres.

“Sem falsa modéstia, a gente 
termina reconhecendo que não 
trabalhou em vão”, é uma frase 
extraída de uma fala do Senhor 

Nabor em 23 de dezembro de 
2019, na confraternização dos 20 
anos da cooperativa Ecotorres e 
seu aniversário de 96 anos. 

Após isolar o caminho da Santinha em Torres 
Executivo Municipal reabre o acesso ao local

TORRES - A Prefeitura Municipal 
de Torres, por meio da Defesa Civil, 
realizou, na sexta-feira (24), a sina-
lização com placas e instalação de 
bloqueios de concreto, no acesso do 
Caminho da Santinha, no Morro do 
Farol. O ocorrido teria sido por apre-

sentar, segundo laudo técnico da 
Secretaria Municipal de Meio Am-
biente, risco de queda de rochas.  

Porém, ao longo da tarde da 
mesma sexta, a prefeitura liberou 
novamente o percurso devido um 
evento esportivo. De acordo com a 

assessoria de comunicação da pre-
feitura, o Poder Executivo ainda irá 
fechar de forma permanente a área 
para  avaliações da Defesa Civil se-
rão realizadas para a prevenção de 
acidentes, bem como a vistoria do 
local.
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Na manhã sexta-feira (24/2), 
ocorreu em Torres mais uma edi-
ção da competição Guarda-Vidas 
de Pedra, organizada pelo 9º Ba-
talhão de Bombeiro Militar (9º 
BBM), do Corpo de Bombeiros 
Militar do Rio Grande do Sul (CB-
MRS). A competição é disputa-
da por Guarda-vidas Militares e 
Civis, que atuam no litoral norte 
e sul, nas seguintes categorias: 
Guarda-vidas Militar Individu-
al, Guarda-vidas Civil Individual, 
Guarda-vidas Feminino Individual, 
Guarda-vidas Militar com nada-
deiras e Guarda-vidas Militar Re-
vezamento.

Com os resultados da pontua-
ção final por equipes, quem ven-
ceu com folga foi Torres (26 pon-
tos), seguida por Tramandaí (10) e 
Capão da Canoa (09). 

Confira os três primeiros colo-
cados em cada categoria:

Militar - 1º lugar: Cristiano Glu-
ck Resler (Quintão); 2º lugar: Rafa-
el Rezende da Silveira (Torres) e 3º 
lugar:  Vitor Hugo Silva de Oliveira 
(Capão da Conoa).

Civil - 1º lugar: Evandro Lopes 
Bueno (Torres); 2º lugar: Eduardo 
Bichalho Jaeger (Imbé do Sul) e 

3º lugar: Thomas Puertas Brufatto 
(Pinhal).

Nadadeira: 1º lugar: Jeferson 
Luiz da Rosa França (Torres); 2º lu-
gar: Maicon Lucas Pereira da Silva 
(Imbé Sul); 3º lugar: Fabio Cordei-
ro do Nascimento (Arroio do Sal).

Revezamento: 1º lugar: David/
Guilherme/ Rogério (Torres); 2º 
lugar: Josiel/Anderson/Luan (Tra-
mandaí); 3º lugar: Evandro/ Arce/
Rafael (Capão da Canoa).

*FONTE – CBM RS

Com vitórias individuais e por equipe, Torres foi destaque 
na competição Guarda-Vidas de Pedra

CBMRS realiza competição Guarda-Vidas de Pedra em Torres 
(Crédito: Nicolas Castro)

BEACH SOCCER 2023: Confira os campeões do 
Campeonato Gaúcho e do Praiano de Torres

No último final de sema-
na, 25 e 26 de fevereiro, 
foram realizados em Torres 
o Campeonato Gaúcho de 
Beach Soccer 2023 e as fi-
nais do Campeonato Praia-

no de Beach Soccer Torres 
2023. Os eventos fazem par-
te do “O Melhor do Verão” 
da Prefeitura de Torres uma 
promoção da Secretaria de 
Cultura e do Esporte. Os jo-

gos aconteceram na arena 
de verão que está montada 
na beira-mar da Praia Gran-
de em Torres.

O Prefeito Carlos Souza 
esteve presente na Arena 

da Praia Grande para pres-
tigiar o evento, assim  como 
o Secretário de Cultura e do 
Esporte José Mauri Rodri-
gues; do vice-presidente da 
Câmara de Vereadores de 

Torres, vereador Igor Beret-
ta; do Presidente da LIFT, Va-
leti Martins e do Presidente 
da Confederação Gaúcha de 
Beach Soccer, Cassio Salda-
nha.

Campeonato Gaúcho de Beach Soccer 2023
Com início no sábado, 10 

equipes no masculino e 5 
equipes no feminino dispu-
taram com muita raça o títu-
lo estadual. No masculino se 
sagrou campeão a equipe do 
Força Jovem, de Torres e no 
feminino a equipe Phoenix de 
Eldorado. O Campeão Gaúcho 
nas duas categorias garanti-
ram vaga para o Brasileiro de 
2024, no masculino vaga para 
a Copa Sul e no feminino para 
a Recopa, os dois em Eldora-
do do Sul. Além de troféus e 
medalhas houve prêmio em 

dinheiro.
O evento foi uma realização 

da Federação de Beach Soc-
cer do Rio Grande do Sul com 
apoio da Secretaria de Cultura 
e do Esporte. Confira abaixo 
os resultados das finais e os 
destaques da competição.

Masculino: Final: Interna-
cional 0 x 2 Força Jovem

Força Jovem Campeão
Internacional ganhou troféu 

disciplina
Goleador: Lucão, da equipe 

do Força Jovem

Melhor Goleiro: Tiago Bobô, 
da equipe do Força Jovem

Melhor Jogador: Benjamin, 
da equipe do Força Jovem

Feminino: Final: Phoenix 2 
x 0 Amigos do Adri

Phoenix Campeã
Phoenix ganhou troféu dis-

ciplina
Goleadora: Gabriela La-

pinski, da equipe Phoenix
Melhor Goleira: Iane San-

tos, da equipe Amigos do Adri
Melhor Jogadora: Claudea-

na, da equipe Phoenix

Praiano de Beach Soccer Torres 2023
Já o Praiano teve suas fi-

nais realizadas na noite de 
domingo, 26 de fevereiro, e 
consagrou os vencedores nas 
três categorias. Na categoria 
livre masculino o campeão 
foi a equipe Leões da Praia, 
sagrando-se tricampeão. Na 
categoria master masculino o 
campeão foi a equipe Irmãos 
Boff e na categoria livre femi-
nino a campeã foi a equipe 
Soccer Girls, tetracampeã. 
A realização do evento é da 
Secretaria de Cultura e do Es-
porte com a Liga Torrense de 
Futebol – LIFT.

Saiba como foram os des-
taques do campeonato e as 

finais.

Categoria livre masculino
Campeão: Leões da Praia
Vice-Campeão: Guarita 

Club
Equipe Disciplina: Hei-

neken FC
Goleador: Henrique, do 

Heineken FC
Destaque do Campeonato: 

Luiz Filipe do Torres Beach
Defesa menos vazada: Le-

ões da Praia, representados 
pelos goleiros Dionathan e 
Danilo.

master masculino
Campeão: Irmãos Boff

Vice-Campeão: Leões da 
Praia

Equipe Disciplina: Leões da 
Praia

Goleador: Everton Boff, do 
Irmãos Boff

Destaque do Campeonato: 
Ramon do Leões da Praia

Defesa menos vazada: Ir-
mãos Boff, representados 
pelos goleiros Tiago e Fran-
que.

categoria livre feminino
Campeã: Soccer Girls
Vice-Campeão: Torres 
Beach
Equipe Disciplina: Asgard
Goleadora: Maria Luiza, da 

Asgard
Destaque do Campeonato: 

Maria Luiza da Asgard

Defesa menos vazada: Soc-
cer Girls, representada pela 
goleira Erica.



22 A FOLHASEXTA-Feira, 3 de Março de 2023 SOCIAL

SOCIEDADE NA ALTA TEMPORADA TORRENSE
Verão em Torres costuma ser sinônimo de cidade cheia e agito social redobrado. As atividades sociais que envolvem a comunidade da mais bela praia gaúcha 
não param - seja o pessoal saindo para aproveitar a praia e o ar livre, os comes e bebes dos restaurante, as festas ou curtindo em casa com a família.
Na última semana de fevereiro, já passado o carnaval e o maior movimento da alta temporada, a cidade de Torres manteve-se com a presença de tradicionais 
veranistas e suas gerações. O Mar tem sido generoso, esnobando suas  boas cores nesta estação.

Por Vera Lia Fortini Cavalheiro

Carla Mello Moreira passeando na Lagoa do Violão Dom Jaime Pedro Kohl , Padre 
Leonir Alves e Diácono Paulo Souza 

inaugurando a Igreja Sagrada 
Família em Itapeva Sul

Os irmãos Antônio Henrique Boll, 
Guilherme Amaro Boll e João Gustavo 

Boll: uma boa conversa

Rodolfo Amadeo e 
Isabel Gehrardt vieram de 

São Paulo curtir a nossa 
Torres

Um casal romântico: Sérgio e Desirée Rodrigues de 
Borja

Rafaela Pedroso, formada 
em Administração, comemora 

na SAPT

Regina Cirne Lima Guedes e 
seus filhos Antônio e Pedro

Confraternização das Amigas: 
Marlene Rizzo, Vera Lia Fortini Cav-
alheiro, Iara e Simone Palmeiro da 

Fontoura, Virgínia Loureiro Pardellas 
e Anna Flora Jardim Saraiva

Jantar com amigos: Mariazinha Ciulla, Tereza Cristina Moesch, 
Débora Xavier, Joaquim Xavier, Francisco José Moesch e Joacy 

Casagrande Paulo

Aproveitando o mar: Roberta 
Sehbe Nunes, Roberto Becker e os 

filhos Miguel e Bento

A alegria da Família: Mariano e  
Úrsula Dutra Christini com os filhos 

Bernardo e Arthur

Em ritmo de carnaval: Maria 
Beatriz Utzig Nardi e Heloísa 

Velhinho Corso
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Lei na Câmara de Arroio do Sal modifica Conselho de 
Alimentação escolar da cidade

Está tramitando na Câmara 
de Vereadores de Arroio do Sal 
o Projeto de Lei – PL 11/2023, 
de autoria do Poder Executivo 
(Prefeitura) que cria o Conselho 
de Alimentação Escolas (CAE).  
Trata-se de um grupo de pessoas 
da administração municipal e da 
sociedade, formado para que se 
reúna de forma sistêmica buscan-
do debater as políticas públicas 
e os investimentos referentes à 
alimentação escolar de alçada do 
município. 

Está previsto, no texto do PL, 

que Conselho será constituído 
por: um representante indicado 
pelo Poder Executivo; dois re-
presentantes das entidades de 
trabalhadores da educação e de 
discentes, indicados pelo respec-
tivo órgão de representação; dois 
representantes de pais de alunos, 
indicados pelos Conselhos Esco-
lares, Associações de Pais e Mes-
tres ou entidades similares, es-
colhidos por meio de assembleia 
específica; e dois representantes 
indicados por entidades civis or-
ganizadas, escolhidos em assem-
bleia específica.

Adaptação às mudanças legais 

No corpo deste mesmo Projeto de 
Lei que está tramitando na Câmara 
arroiosalense, o prefeito Flávio Angst 
defende que se trata de adaptação 
ás mudanças da legislação existente 
(Lei 941/2000), pois a mesma sofreu 
alterações inseridas pela Lei Federal 
11.947/2009.

O prefeito explica então que, como 
as mudanças abrigam que haja neces-
sidade de mexer em vários artigos da 
lei acima, a municipalidade resolveu 
encaminhar a reedição de toda a lei 
com as devidas alterações.

 O Centro de Referência de As-
sistência Social de Três Cachoei-
ras (CRAS Girassol) encerrou, na 
última semana, as ações de verão 
do Projeto Pequeno Cidadão.

A iniciativa contou com a parti-
cipação das crianças do projeto e 
do Serviço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos (SCFV). 
As oficinas foram realizadas por 

meio de ações centradas no for-
talecimento da autoestima, dos 
laços de solidariedade e dos sen-
timentos de pertença e coletivida-
de.

Durante o período, foram reali-
zadas atividades de lazer e intera-
ção entre as crianças com foco no 
enfrentamento das situações de 
vulnerabilidades. Para tal objetivo, 

foi proporcionado banho de pisci-
na, de mangueira, de mar, passeio 
na casa da Tia Maria e piquenique, 
bem como, confecção de sacolé, 
oficina de culinária e brinquedos 
reciclados. O encerramento deu-
-se com o baile de carnaval, sendo 
que a fantasia e a decoração do 
espaço foram confeccionadas pe-
las crianças.

Projeto Pequeno Cidadão de Três Cachoeiras 
conclui atividades de verão

O CAE é um grupo de pessoas da administração municipal e da sociedade que debate e fiscaliza as políticas públicas referentes à alimentação escolar municipal

Na manhã da última quar-
ta-feira (22), o Prefeito de 
Arroio do Sal, Affonso Flávio 
Angst (Bolão), recebeu Fer-
nando Lopes, Assessor do 
Senador Lasier Martins. Na 
ocasião, o assessor enviou 
uma emenda parlamentar no 

valor de R$700 mil para o mu-
nicípio.

A emenda será aplicada na 
Central de Triagem e Compos-
tagem de Arroio do Sal. Em 
outra oportunidade o Sena-
dor visitou a Central, que ca-
minha para ser “LIXO ZERO”, 

e ficou satisfeito com o traba-
lho empregue no local.

Também estiveram presen-
tes no ato da entrega, o Se-
cretário do Meio Ambiente, 
Agropecuária e Pesca, Luiz 
Carlos Schmitt e o Presidente 
da Coopersal, Felipe Oliveira.

Arroio do Sal recebe emenda de R$700 mil 
para Central de Triagem e Compostagem

Após encerrar as atividades do 
projeto verão, a equipe do Centro 
de Referência de Assistência Social 
de Três Cachoeiras (CRAS Girassol) 
através do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV) 
retomou, nesta semana, as ativi-
dades em turno integral com uma 
programação especial. As crian-
ças foram recepcionadas com um 

show do mágico Maurício, além de 
serem presenteadas com uma lin-
da caixinha de surpresa doce, algo-
dão doce e cachorro quente.

O projeto Pequeno Cidadão 

tem a finalidade de fortalecer a 
autoestima da criança, bem como 
prevenir a ruptura dos seus víncu-
los, promover seu acesso a direitos 
e o usufruto deles e contribuir na 

melhoria de sua qualidade de vida. 
“A equipe deseja um ano de 2023 
com muita realização e aprendiza-
do”, disse a coordenadora do CRAS, 
Luciana Dimer.

CRAS de Três Cachoeiras reinicia atividades em turno integral

Coleta seletiva retoma atividades em Três Cachoeiras
A coleta seletiva de lixo reciclá-

vel está retomando, nesta sema-
na, as atividades em Três Cacho-
eiras. A Administração Municipal 
e a Associação de Reciclagem 
Comunitária Cachoeirense pe-
dem a colaboração da população 
na separação do lixo reciclável e 
também no cronograma da co-
leta.  “Inicialmente estamos em 
fase de teste devido às mudanças 
na equipe de trabalho. Pedimos 

a compreensão e colaboração 
da comunidade para termos um 
serviço mais efetivo”, informou o 
biólogo Lucas Oliveira. 

Confira o cronograma de co-
leta:

SEGUNDA-FEIRA
>>MANHÃ >> * Lateral direita 

da BR 101 – sentido Torres/Por-
to Alegre - * Lateral Esquerda BR 
101 até a oficina Hieger - * Rua 

Francisco Hipólito Rolim - * Pon-
tal - *São João

>> TARDE >> *Centro - * Iate

TERÇA-FEIRA
>>MANHÃ >> * Chapada do 

Alegrete (terceira terça-feira de 
cada mês) - * Chapada dos Mes-
quitas (terceira terça-feira de 
cada mês)

>>TARDE>> * Morro Azul (úl-
tima terça-feira de cada mês) - 

* Raposa (última terça-feira de 
cada mês) - * Rio do Terra (última 
terça-feira de cada mês) - * Laje-
adinho (primeira e última terça-
-feira de cada mês)

QUARTA-FEIRA
>>MANHÃ >> * Bela Vista - * 

Aparecida - * Santa Rita - *  Cen-
tro (Corsan e Auto Comércio Ma-
ggi)

QUINTA-FEIRA
>>MANHÃ >>  *Lateral direita da 

BR 101 – sentido Torres/Porto Ale-
gre - * Lateral Esquerda BR 101 até 
a oficina Hieger - * Rua Francisco Hi-
pólito Rolim - * Pontal - * São João 

>> TARDE >> * Centro - * Iate

SEXTA-FEIRA
>>MANHÃ >> *Vila Fernando 

Ferrari (Chimarrão) 
>> TARDE >> Santo Anjo da Guarda
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Uma obra aguardada há 
décadas pela comunidade de 
Arroio do Sal foi oficialmente 
entregue pelo governo do Esta-
do no final da tarde da última 
sexta-feira, 24/2. O vice-gover-
nador Gabriel Souza, acom-
panhado do prefeito Affonso 
Flávio Angst (Bolão) e outras 
autoridades do Município, fez 
a inauguração simbólica da pa-
vimentação da ERS 786, conhe-
cida como Avenida Interpraias 
– segmento Norte. 

O trecho recuperado tem 
650 metros e está localizado na 

altura do balneário Serra Azul. 
A obra foi feita em parceria 
com o Governo do Estado, por 
meio do Programa Pavimenta 
RS, com o investimento total 
de R$ 839.791,73. Destes, R$ 
713.340,39 foram aplicados 
pelo Estado e R$ 126.451,34 
pela prefeitura de Arroio do 
Sal.

O prefeito de Arroio do Sal, 
Affonso Flávio Angst, agrade-
ceu o apoio para a execução 
da obra. “Todo esse trabalho e 
esforços realizados em conjun-
to entre os executivos estadual 

e municipal agora vão atender 
toda a zona norte de Arroio do 
Sal”, comemorou. Já o vice-go-
vernador, Gabriel Souza, desta-
cou a importância da obra para 
a mobilidade urbana e para o 
desenvolvimento econômico 
do Litoral Norte. “O asfalto ofe-
rece a possibilidade de atrair 
novas empresas, valorizar ne-
gócios e imóveis, e dar digni-
dade aos moradores e veranis-
tas”, disse o vice-governador.

*Com informações de 
Governo do RS

REGIÃO

Com presença do Vice-governador, inaugurado 
asfalto na Interpraias Norte em Arroio do Sal

FOTO por Joel Vargas

O prefeito de Três Cachoeiras, Flávio 
Raupp Lipert, participou, nesta sema-
na, da primeira reunião de trabalho 
dos professores e servidores da escola 
municipal João Valim.

Na oportunidade, Flávio conversou 
com os funcionários e anunciou para 
a equipe diretiva os investimentos na 
melhoria da escola, o que garantirá 
mais qualidade e segurança para os 
alunos. “Estou muito feliz por visitar 

uma escola criada em nossa gestão e 
ver a qualidade oferecida na educa-
ção”, disse ele.

Na época, a abertura da escola tinha 
o objetivo principal de criar vagas para 
crianças de 0 a 3 anos. “Abrir uma esco-
la não é uma despesa e sim um grande 
investimento”, concluiu ele.

Na última semana, Flávio visitou 
também a escola municipal Fernando 
Ferrari durante a primeira reunião de 

trabalho de todo o quadro de servido-
res da instituição, onde falou sobre os 
planos para 2023 e os investimentos 
em melhorias na escola.

“Agradeço o esforço e o empenho 
de todos. A ótima avaliação da edu-
cação em nosso município se deve a 
essa equipe de trabalho”, afirmou ele, 
ressaltando ainda que a educação con-
tinuará sendo prioridade para a Admi-
nistração Municipal.

Prefeito de Três Cachoeiras anuncia novos 
investimentos em escolas municipais

Prefeito Flávio e equipe da Escola João Valim
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A Lagoa da Tapera, um dos 
principais pontos turísticos de 
Passo de Torres, recebendo 
turistas e visitantes, tanto para 

banho, quanto para a prática 
esportiva, está fechada desde 
o início da temporada de verão 
2023, devido a alta prolifera-

ção de uma vegetação aquática 
chamada Salvinia, um género 
de pteridófitos flutuantes per-
tencente à família monotípica 
Salviniaceae.

De acordo com o secretário 
municipal do Meio Ambiente 
de Passo de Torres, Roger Ma-
ciel, nesta semana, a Secretaria 
estará fazendo a coleta da água 
para análise, pois segundo o 
secretário, o que ocorre no lo-
cal é um desequilíbrio ambien-
tal.

“Esse tipo de vegetação 
quando se prolifera rapida-
mente, como foi o caso da La-
goa da Tapera, existe a suspei-
ta de que algo na água esteja 
favorecendo o crescimento 

desordenado da vegetação, fa-
zendo com que cresça e se es-
palhe com muita rapidez. Além 
de coliformes fecais, estaremos 
buscando outras substâncias 
que possam nos dar alguma 
ideia sobre a proliferação das 
salvinias”, explica o secretário.

Além disso, segundo Roger, 
a Prefeitura fez limpeza no 
início da temporada e colo-
cou uma contenção próxima 
da área destinada a banhistas, 
porém a proliferação foi tão 
agressiva que nada conseguiu 
conter o fechamento do espe-
lho d’água. Uma empresa es-
pecializada está sendo contra-
tada por meio de licitação para 
a limpeza do local.

O tema foi assunto no plená-
rio da Câmara Municipal, sob 
as críticas de que a Prefeitura 
Municipal tem sido ineficiente 
em relação a limpeza da Lagoa 
da Tapera. Também moradores 
no entorno da Lagoa, especial-
mente os que possuem comér-
cios no local e dependem do 
movimento da alta temporada, 
reclamam o fato da Prefeitura 
não ter conseguido uma so-
lução a tempo da temporada 
de verão, já que a infestação 
da vegetação na lagoa ocorre 
desde meados de novembro 
de 2022.

FONTE – Melissa Maciel 
(Rádio Maristela)

Espelho d’água da Lagoa da Tapera quase desaparece 
por proliferação de vegetação aquática

Dia Internacional da Mulher tem programação especial em Três Cachoeiras
A Prefeitura Municipal de 

Três Cachoeiras, por meio da 
Secretaria de Assistência So-
cial, promoverá no dia 8 de 
março – data alusiva ao Dia 

Internacional da Mulher, uma 
programação especial para o 
público feminino.

A iniciativa, que ocorrerá a 
partir das 14h, no Gran Hall 

Eventos, contará com uma 
reflexão sobre a preciosidade 
da mulher, que será realizada 
pela psicóloga Tania Magnus; 
uma apresentação sobre as 

Práticas Integrativas e Com-
plementares em Saúde, que 
será feita por Silvana Munari; 
um painel sobre saúde ca-
pilar, ministrado por Daiani 

Scheffer; e uma atividade fí-
sica promovida por Jana Ac-
quaterra.

O evento é gratuito e aber-
to ao público.

O prefeito de Três Cachoei-
ras, Flávio Raupp Lipert, junta-
mente com prefeitos da região, 
recebeu nesta semana, em seu 
gabinete, o cônsul da Eslová-
quia, Renato Werner.

Durante a visita, os líderes 
trataram sobre a construção 

de parcerias no âmbito dos in-
teresses comerciais de expor-
tação de produtos da região. 
“Temos um potencial muito 
grande no setor agrícola, em 
especial na produção de orgâ-
nicos, além da indústria move-
leira e da fabricação de esqua-

drias”, disse Flávio.
O grupo tratou ainda de pos-

síveis parcerias com institutos 
que visam o desenvolvimen-
to tecnológico e educacional, 
bem como, a possibilidade de 
aplicar nas escolas o ensino de 
línguas estrangeiras.

Cônsul da Eslováquia visita Três Cachoeiras

Em Brasília, deputado Alceu Moreira defende a 
construção do Porto de Arroio do Sal

Representante do Litoral Norte 
no Congresso Nacional, o deputa-
do federal Alceu Moreira (MDB) 
participou, terça-feira (28), de 
mobilização liderada pelo prefei-
to de Arroio de Sal, Affonso Flá-
vio Angst, o Bolão, para debater 
a instalação do Porto Meridional. 
O encontro serviu para endossar 
aos parlamentares da Banca-
da Gaúcha a importância que o 
empreendimento proporcionará 
para a competitividade do Estado 

no setor portuário e na movimen-
tação de cargas.

“Estamos falando aqui de um 
aporte de R$ 6 bilhões de investi-
mentos privados, que vai alavan-
car a geração de emprego e toda 
a economia do nosso Litoral. Tem 
o meu total apoio”, escreveu Al-
ceu em suas redes sociais.

O prefeito Bolão, por sua vez, 
afirma que o projeto da obra ain-
da aguarda uma série de licen-
ças junto à Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (Antaq), 
Ibama, Marinha e Secretaria Na-
cional dos Portos, mas está con-
fiante de que os trâmites não 
prejudicarão os prazos estabele-
cidos. “Nas próximas semanas, 
teremos uma reunião junto à 
empresa responsável pelo proje-
to. Tenho acompanhado todo o 
processo de perto para assegurar 
que ocorra com êxito, atendendo 
aos estudos técnicos necessá-
rios”, afirmou o prefeito.

Parlamentar participou da mobilização política liderada pelo prefeito Bolão na terça-feira (28), na Capital Federal

Prefeito de Arroio do Sal em Brasília, debatendo sobre 
instalação de porto

Fotos: Vereador Renan Baltazar de Borba/Passo de Torres – 
Divulgação nas redes sociais

A Associação dos Pais e Ami-
gos de Autistas de Arroio do Sal 
(AMAAS), está convidando a co-
munidade de Arroio do Sal para 
a sua assembleia geral, que será 

realizada neste domingo (05) na 
sede da ONG Paula Santos Men-
gue. Em pauta da assembleia, 
estão as realizações da associa-
ção, cadastramento de crianças e 

adolescentes com transtorno do 
espectro autista de Arroio do Sal 
e prioridades dos atendimentos 
das terapias.

A AMAAS, conseguiu verbas 

juntamente com os vereadores de 
Arroio do Sal em 2022 para reali-
zar terapias. “Esta verba foi repas-
sada para a secretaria de Saúde, 
sendo que o secretário da Saúde, 

Diego Feldmann, já deu a entrada 
dos orçamentos junto a Prefeitura 
para o chamamento destes pro-
fissionais”, ressalta a comunica-
ção da prefeitura de Arroio do Sal.

Associação dos Pais e Amigos de Autistas de Arroio do Sal convida 
comunidade para sua Assembleia Geral
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Na segunda-feira, dia 27/2, um 
jantar comemorou o aniversário 
de 26 anos do Rotary Clube de 
Torres.  Foi uma linda celebração 
entre os Rotarianos e seus fami-
liares,.

 No clube de Torres, a essência 

de Rotary é exercitada através 
de pessoas engajadas e dedica-
das a ajudar ao próximo. Duran-
te os eventos e reuniões do clu-
be, os associados trocam ideias, 
fazem planos e fortalecem seus 
vínculos de amizade, renovando 

o compromisso com os servi-
ços sociais que promovam paz, 
saúde e educação na sociedade 
local e no mundo. Atualmente 
o clube de serviços em Torres 
conta com 26 rotarianos e oito 
rotarianas. 

Rotary Club de Torres comemora 26 anos de fundação

Presidente do Clube, Ana Salete Pinho comemora  junto a 
sócios fundadores presentes: Venâncio Matos (d), Reni Pinho 

e Mario Malmierca (e)

Rotary é mundial
O Rotary Clube Internacio-

nal é uma rede global de lí-
deres comunitários, amigos e 
vizinhos “que veem um mun-
do onde as pessoas se unem 
e entram em ação para causar 
mudanças duradouras em si 

mesmas, nas suas comuni-
dades e no planeta inteiro”. 
Possui sua sede nos Estados 
Unidos e conta com clubes si-
milares ao de Torres por todos 
os continentes. 

Anualmente, a coordena-

ção mundial define pilares 
para serem as prioridades do 
ano entre os clubes em todo o 
mundo, quando filiais como as 
de Torres definem seus planos 
anuais de trabalho baseado 
nas diretrizes gerais.  
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 COISAS DO COTIDIANO TORRENSE 

Torres iniciou seu ciclo como praia de lazer nos 
primeiros anos do século XX atraindo os parcos 
turistas de banhos terapêuticos. Os primitivos tu-
ristas eram basicamente os serranos, que desciam 
a serra para os seus banhos de mar. Naquela épo-
ca não havia infraestrutura para receber estes tu-
ristas, que se dispersavam entre pensões e casas 
de aluguel. Eles ficavam em Torres, normalmente, 
até tomarem os nove banhos recomendados. 
Eram nove banhos, tomados sempre de madruga-
da, que garantiriam aos serranos saúde para res-
tante do ano. Feito isso, retornavam à serra. 

Mais tarde, em 1915, é que a pequena vila co-
meçou a se transformar através do famoso Bal-
neário Picoral, um verdadeiro empreendimento 
balnear. 

Este empreendimento turístico trouxe para a 
cidade um grande número de pessoas interessa-
das nesses banhos matinais, muitos de uma só 
vez. O hotel Picoral chegava a trazer para a vila de 
Torres uma quantidade superior a 500 pessoas, 
sendo necessário um cuidado especial quanto à 
segurança nos banhos de mar. Esses banhos, que 
aconteciam pela manhã sempre no mesmo horá-

rio. Isso ocasionava um acúmulo de banhistas to-
dos no mesmo lugar e ao mesmo tempo, aumen-
tando o perigo de acontecer algum afogamento. 

O que de fato um dia aconteceu. Na verdade, 
foram dois afogamentos, um turista e um garçom. 
O que levou o empreendedor José A. Picoral a 
adotar uma solução já conhecida em outros bal-
neários pelo mundo: a contratação de um guarda-
vidas. Até aquele momento, em Torres, a seguran-
ça não era feita por uma pessoa qualificada para 
isso, pois nem existia a atividade na época. Os 
primeiros guarda-vidas surgiram lá na França, em 
1865 e somente em 1901 foram reconhecidos co-
mo de utilidade pública. 

Torres, através do Picoral, foi o primeiro bal-
neário do litoral gaúcho a utilizar um Guarda-vidas 
em suas praias, sendo mais tarde seguido pelas 
outras. Para isso, em 1929, ele contratou um pes-
cador conhecido na região, o seu Edmundo, um 
grande nadador com experiência nas águas do 
mar torrense. Com o tempo, outros pescadores 
foram recrutados por Picoral para exercerem a 
atividade de Guarda-vidas, mantendo assim seus 
hóspedes seguros até o ano de 1941, quando o 

hotel encerrou suas atividades.  
A partir deste ano as águas torrenses ficaram 

sem um Guarda-vidas contratado, e só em 1969 é 
que foi implantado o novo serviço de salva-vidas 
na cidade oferecido, desta vez, pela SAPT. 

No restante das praias do Rio Grande do Sul, 
essa proteção também era feita por pescadores 
principalmente no início da década de 50. E dife-
rentemente dos pescadores (Guarda-vidas) con-
tratados por Picoral, estes outros não eram remu-
nerados, postavam-se à beira da praia sem nenhu-
ma retribuição além do reconhecimento público da 
coragem e do espírito de humanidade. 

No dia 28 de dezembro de 1970, a Brigada Mili-
tar encampou o serviço de Salva-Vidas, com a 
primeira turma de policiais militares formados em 
Porto Alegre exclusivamente para este trabalho. O 
então novo Serviço de Salvamento em todas as 
praias litorâneas foi chamado de “Operação Golfi-
nho”, e funciona assim até hoje.  

Fontes: https://www.brigadamilitar.rs.gov.br/50-operacao-
golfinho; MURI, Guido. Remembranças: As vivências de uma 
comunidade. Porto Alegre: Pallotti, 1996. FESTUGATO, 
Eduardo S. Torres de Antigamente: crônicas e memórias. 
Caxias do Sul, 1994. 

OO   homem e o mar sempre 
estiveram em interação. O 
mar sempre exercendo seu 

fascínio seja na busca por novos rumos ou co-
mo fonte de alimentação. Com o avançar da 
civilização, o mar começou a ser utilizado tam-
bém para o lazer, primeiramente para os mais 
abastados e mais tarde por todas as classes 
sociais. 
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